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RESUMO 

 

A autossustentabilidade a longo prazo configura-se como um dos maiores desafios a 

ser enfrentado pelas organizações, especialmente aquelas lastreadas na economia social, 

dentre elas, as empresas P2P. O diferencial é que estas estabelecem não apenas metas, mas 

compromissos de sustentabilidade com o futuro, exigindo que as soluções aplicadas sejam 

positivamente multidimensionais, sob o ponto de vista humano, político, técnico, econômico 

e social. Mas empresas sociais são potencialmente negócios dinâmicos e progressistas com 

os quais o mercado empresarial poderia aprender, uma vez que experimentam e inovam, 

estando habilitadas a desfrutar das melhores práticas do setor de voluntariado, assim como 

do espírito empresarial existente nas mais bem sucedidas organizações. Partindo 

exatamente deste espírito inovador, muitas empresas sociais se voltaram para o modelo 

crowdfunding de economia P2P, que se configura como uma tendência emergente de 

organização colaborativa de recursos na Web. Sob este prisma, um dos novos 

desenvolvimentos em gestão que se aplica à atividade de organizações com enfoque 

sistêmico é a prática da metodologia de Inteligência Estratégica Antecipativa, focada em 

decisões de impacto estratégico baseadas na exploração, captação e atribuição interna de 

sentido coletivo para sinais provenientes do ambiente externo.  Para as empresas sociais, 

um método diferenciado torna-se fundamental, pois essas têm, muitas vezes, maior 

restrição de recursos do que empresas de outros setores, devendo, portanto, entender o 

que não fazer antes de partir para o que fazer. Logo, um trabalho bem elaborado de 

Inteligência Estratégica Antecipativa Coletiva  estrutura a visão do ambiente, elenca aspectos 

críticos e favorece a ação justificada junto a organismos multilaterais, governos, iniciativa 

privada e comunicação social.  Neste sentido, diante do material teórico existente e através 

do estudo de caso da empresa BABYLOAN, este trabalho versará sobre a aplicabilidade da 

Metodologia IEAc à empresa social de economia P2P: BABYLOAN. 

 
 
Palavras chave: Inteligência, Inteligência Estratégica Antecipativa Coletiva, 

Empreendedorismo Social, Microfinanças, Empréstimo P2P, Crowdfunding. 



Mery Rose de Mello Blanck – Trabalho de Graduação em Administração – UFRGS 

 

Página 8 

ABSTRACT 

 
The long-termself sustainability appears as one of the biggest challenges to be faced 

by organizations; especially those backed by the social economy, among them, the P2P 

companies. The difference is that they not only set goals but sustainability commitments in 

the future, requiring that the solutions are applied in a positive multidimensional way from 

the human, political, technical, economic and  social point of view. But social enterprises are 

potentially dynamic and progressive business with which the business market could learn, as 

experimental and innovative, being able to enjoy the best practices of the voluntary sector, 

as well as the entrepreneurial spirit is the most successful organizations. From exactly this 

spirit of innovation, many social enterprises have turned to the crowdfunding P2P model of 

economy, which is configured as an emerging trend in collaborative organization of 

resources on Web. In this light, one of the new developments in management that is 

applicable to organizations with systemic approach is the practice of Strategic Intelligence, 

particularly the Anticipative and Collective Strategic Intelligence Method (IEAc), focused on 

strategic impact decisions, based on exploration, collection and internal allocation of 

collective sense for external environment signals. To social enterprises, a distinct method 

becomes fundamental, because they often have greater resource constraints than firms in 

other sectors, and therefore must understand what not to do before going to what to do. So, 

a well elaborated wok of Anticipative and Collective Strategic Intelligence structures the 

environment view, lists the critical aspects and promotes the justified action with 

multilateral organizations, governments, private sector and media.  In this sense, considering 

the existing theoretical material and through the case study of BABYLOAN Company, this 

paper will focus on the applicability of IEAc method to a P2P economy based social 

enterprise: BABYLOAN. 

 
 
 
 
 
Key-words: Intelligence, Anticipative and Collective Strategic Intelligence Method, Social 

Entrepreneurship, Microfinance, P2P Lending, Crowdfunding. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A autossustentabilidade a longo prazo configura-se como um dos maiores desafios a 

ser enfrentado pelas organizações, especialmente aquelas lastreadas na economia social, 

dentre elas, as empresas P2P1.  O diferencial é que estas estabelecem não apenas metas, 

mas compromissos de sustentabilidade com o futuro, exigindo que as soluções aplicadas 

sejam positivamente multidimensionais, sob o ponto de vista humano, político, técnico, 

econômico e social. 

Alguns fatores contribuem adicionalmente para este desafio, como a própria 

conceituação e identificação dos modelos organizacionais contemporâneos de empresas 

sociais e economia P2P, e a gestão do delicado equilíbrio entre duas forças aparentemente 

antagônicas: impacto social e retorno financeiro advindos de suas atividades.   

Entretanto, não é necessário que se estabeleça conflito entre a busca do 

estabelecimento de uma sociedade inclusiva e o estímulo ao empreendedorismo. A 

realidade econômica do século XXI indica que, longe de serem mutuamente exclusivos, os 

temas sociais e ambientais devem ser progressivamente vistos como importantes 

oportunidades comerciais, condutores de sucesso dos negócios, ao invés de identificados 

como ameaças. Prova disto são as iniciativas tomadas pela União Europeia objetivando a 

criação de um ambiente favorável às empresas sociais, aos patrocinadores da economia 

social e à inovação (COM 2011) 2. 

Uma empresa social é um negócio que visa, primariamente, objetivos sociais, os 

excedentes, para tanto, são principalmente reinvestidos no próprio negócio ou em 

benefícios para a comunidade, ao invés de conduzidos à maximização de lucro de 

financiadores ou proprietários. São empreendimentos que utilizam mecanismos de mercado 

                                                 

1  Peer-to-peer ou pessoa-a-pessoa. 

2  Deliberação 682/2 da Comissão Européia: Communication from the Comission to the European Parliament, 
the Council, the European Economic and Social Committee and the Committee of the Regions. 
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- tradicionalmente focados em acumular riqueza – com a finalidade de resolver ou minimizar 

desigualdades socioeconômicas.  

Mas para muitos externos ao setor, o conceito de empresa social é ainda 

desconhecido; todavia ela é primeira, e principalmente, um negócio. Estas organizações 

funcionam na prática como uma empresa do segundo setor, porém a diferença primordial é 

que o objetivo do negócio é o benefício social que ela irá promover. Estudos têm sido 

conduzidos por Stevenson (2000), Austin et al. (2003, 2006), Wei-Skillern et al (2007), Moss 

et al. (2011, 2010, 2008, 2007), Short et al. (2009), Deiglmeier (1999, 2000, 2008) e por 

pesquisadores voltados para o empreendedorismo social e inovação das universidades 

Harvard3, Stanford4, Texas e Oxford5, na busca pelo delineamento dos conceitos envolvidos 

no empreendedorismo social contemporâneo, mas o tema ainda carece de cabedal maior.  

As empresas sociais lidam com uma vasta gama de assuntos sociais e ambientais e 

operam em todos os setores da economia. Utilizando práticas empresariais do mercado 

privado para o estabelecimento do bem público, as empresas sociais possuem um papel 

singular e significativo no apoio ao estabelecimento de uma economia forte e sustentável, 

socialmente inclusiva. 

As empresas sociais são diversas: podem ser empresas de comunidades locais, firmas 

sociais, cooperativas ou organizações de grande porte, operando nacional e 

internacionalmente. Não existe um modelo legal único para a empresa social, elas podem 

estar constituídas sem participação nos lucros, ou como cooperativas operárias, sociedades 

de responsabilidade limitada ou entidades de caridade. 

 Mas empresas sociais são potencialmente negócios dinâmicos e progressistas com 

os quais o mercado empresarial poderia aprender, uma vez que experimentam e inovam, 

estando habilitadas a desfrutar das melhores práticas do setor de voluntariado, assim como 

do espírito empresarial existente nas mais bem sucedidas organizações. 

                                                 

3
   Harvard Social Enterprise. 

4
  Stanford Center for Social Innovation. 

5   Oxford Skoll Centre for Social Entrepreneurship. 
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Partindo exatamente deste espírito inovador, muitas empresas sociais se voltaram 

para o modelo crowdfunding de economia P2P, que se configura como uma tendência 

emergente de organização colaborativa de recursos na Web. O termo P2P surgiu na área de 

tecnologia (ABBATE, 1999), representando um formato de rede de computadores em que a 

principal característica é a descentralização das funções. 

Analogamente, o termo passou a configurar, também, um novo modelo de economia 

descentralizada (BENCKLER, 2006; STALNAKER, 2008), na qual a produção de valor é 

realizada através da cooperação livre entre produtores, ou agentes autônomos, que têm 

acesso ao capital distribuído. Adicionalmente, uma característica que se destaca neste 

modelo é que, diferentemente do mundo real, a natureza da economia baseada em 

plataformas P2P na Web, da qual o modelo crowdfunding de microcrédito faz parte, não é 

lastreada em escassez, mas na abundância de informação, propiciando um universo onde 

qualquer indivíduo pode negociar. 

O tema hoje é bastante explorado pela P2P FOUNDATION6 cujo foco é a busca de 

uma rede Internet aberta e autônoma para toda a sociedade (BAUWENS, 2005).   

 

1.1 PROBLEMA 

 

Existem inúmeras dificuldades a ser enfrentadas por organizações de economia 

social, uma vez que atuam em um mercado incrementalmente competitivo, dinâmico, difícil 

de ser prospectado, no qual a atividade de administrar é cada vez mais complexa. O 

estabelecimento de estratégias torna-se, assim, um desafio às habilidades de gestão, 

especialmente para estes novos modelos organizacionais que não possuem foco apenas em 

lucratividade.  

Assim, para tentar vencer estas dificuldades de administração, favorecer a tomada de 

decisão e a boa administração de recursos captados, identificando oportunidades no 

ambiente em que está inserida, viabilizando e promovendo a comprovação de resultados, é 

                                                 

6   www.p2pfoundation.net. 
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necessário abandonar a postura reativa e partir para a aplicação de melhores práticas de 

gestão empresarial. 

Segundo Choo (1999, apud CARON-FASAN e JANISSEK-MUNIZ, 2004) a sobrevivência 

de uma empresa depende, em parte, de sua capacidade de antecipar as mudanças e de 

considerá-las na definição dos eixos estratégicos que deseja implantar. 

Sob este prisma, um dos novos desenvolvimentos em gestão que se aplica à atividade 

de organizações com enfoque sistêmico é a prática da metodologia de Inteligência 

Estratégica Antecipativa Coletiva, focada em decisões de impacto estratégico lastreadas na 

exploração, captação e atribuição interna de sentido coletivo para sinais provenientes do 

ambiente externo. 

A definição de Inteligência Estratégica Antecipativa Coletiva, proposta por Lesca 

(2003, apud CARON-FASAN e JANISSEK-MUNIZ, 2004) no início da década de 90, e mais tarde 

atualizada por sua equipe, é a seguinte: 

Inteligência Estratégica Antecipativa Coletiva é o processo coletivo, pró-ativo e 

contínuo, pelo qual os membros da empresa coletam (de forma voluntária) e 

utilizam informações pertinentes relativas ao seu ambiente socioeconômico e às 

mudanças que nele podem ocorrer, visando criar oportunidades de negócios, 

inovar, adaptar-se à evolução do ambiente, evitar surpresas estratégicas 

desagradáveis e reduzir riscos e incerteza em geral. O objetivo da Inteligência 

Estratégica Antecipativa Coletiva é permitir agir rapidamente, no momento 

oportuno e com os menores custos utilizando a Inteligência Coletiva da empresa 

(2003, apud CARON-FASAN e JANISSEK-MUNIZ, 2004, p.207, 208). 

O processo de Inteligência Estratégica Antecipativa Coletiva, desenvolvido dentro de 

padrões empresariais durante os últimos anos, parece se adaptar bem às necessidades de 

tomada de decisão do setor de economia social, e apresenta duas características 

importantes: a primeira é colaborar para o desenvolvimento da capacidade analítica dos 

tomadores de decisão, habilitando-os a empreender iniciativas e identificar oportunidades 

de forma inovadora antes de outras organizações; outra é valorizar a Inteligência interna e a 

capacidade analítica da equipe, o coletivo, evitando a dependência exagerada de 

consultorias externas para o desenvolvimento de projetos estratégicos. 
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Assim, um método diferenciado torna-se fundamental, pois empresas sociais têm, 

muitas vezes, maior restrição de recursos do que empresas de outros setores, devendo, 

portanto, entender o que não fazer antes de partir para o que fazer.  

Logo, um trabalho bem elaborado de Inteligência Estratégica estrutura a visão do 

ambiente, elenca aspectos críticos e favorece a ação justificada junto a organismos 

multilaterais, governos, iniciativa privada e comunicação social.  

 

1.2 QUESTÃO DA PESQUISA 

 

Partindo do cenário delineado  acima, diante do material teórico existente e através 

do estudo de caso da empresa BABYLOAN, fez-se necessário estabelecer a questão da 

pesquisa orientadora deste trabalho, a qual versará sobre a aplicabilidade da Metodologia 

IEAc à empresa social de economia P2P BABYLOAN. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Analisar a aplicabilidade do método de Inteligência Estratégica Antecipativa Coletiva 

à empresas sociais crowdfunding de economia P2P, identificando a possível contribuição do 

mesmo através de sua aplicação à organização BABYLOAN. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

 Identificar os principais modelos de Inteligência referidos na literatura acadêmica, 

assim como referenciais teóricos para os modelos de economia social. 
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 Buscar o entendimento do modelo de IEAc, selecionado para aplicação à 

BABYLOAN, através do estudo de suas características, elementos e etapas.  

 Analisar os dados coletados realizando um diagnóstico do cenário organizacional 

da empresa, através dos instrumentos aplicados à organização. 

 Descrever a aplicação do modelo IEAc à BABYLOAN,  a partir do cenário 

identificado. 

 Analisar a potencial contribuição desta aplicação à organização. 

 Propor estudos adicionais futuros a partir da análise da contribuição do modelo 

IEAc  a este modelo econômico específico. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

O propósito deste trabalho é discutir a aplicabilidade da metodologia de Inteligência 

Estratégica Antecipativa Coletiva (IEAc) como ferramenta de apoio ao processo de 

planejamento, coleta, tratamento e distribuição de informação relevante ao processo 

decisório estratégico das empresas sociais crowdfunding de economia P2P. Busca-se 

observar de que maneira uma prática inicialmente aplicada ao mercado privado pode ser 

entendida sob o ponto de vista da economia social, proporcionando a possibilidade de 

analisar se, e como, a implementação da IEAc pode colaborar para o sucesso de um 

empreendimento multifacetado e complexo como este.  

Espera-se, também, com este trabalho, motivar a continuidade dos estudos no país 

sobre a economia social P2P e sobre a aplicação de ferramentas de Inteligência para este 

setor, uma vez que este novo modelo de negócio, muito bem aceito e aplicado na Europa e 

EUA, chegou conceitualmente ao Brasil provocando alguma ambiguidade de entendimento, 

possivelmente em função: 

1. do equívoco com relação ao conceito de empresa social e o compromisso das 

empresas em incorporarem ações sociais e ambientalmente corretas em seus 

negócios, o que se trata de outro tema;  
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2. da diferença histórica entre o contexto empresarial brasileiro e os contextos europeu 

e americano, o que significa necessariamente identificar possíveis dificuldades ou 

oportunidades deste novo cenário que contribuam para a implementação deste 

modelo de negócio no Brasil. 

 

Sob o ponto de vista acadêmico, objetiva-se cooperar, através de um exemplo real de 

análise e proposição inédita de implementação da metodologia a um empreendimento 

social P2P, com o trabalho sobre Inteligência Estratégica Antecipativa e Coletiva, 

desenvolvido no Brasil pela professora Raquel Janissek Muniz, dentro do Grupo GIANTI do 

PPGA/EA/UFRGS, com trabalho divulgado na Plataforma de IEAc [www.ieabrasil.com.br].  

Sob o ponto de vista do desenvolvimento organizacional, através deste estudo de 

caso da empresa BABYLOAN, suas estratégias atuais e resultados conquistados, espera-se 

contribuir para o aumento do entendimento do valor e potencialidade do empreendimento 

social, para o fortalecimento de evidências que demonstrem seu real impacto e valor 

agregado, e para o consequente estabelecimento de organizações similares à BABYLOAN, 

tendo em vista a inexistência deste modelo particular no Brasil. 

Adicionalmente, a aplicação proposta à BABYLOAN tem a possibilidade de ser 

replicada para outras organizações, com características comuns às empresas sociais P2P, 

oferecendo um modelo de análise de um ambiente externo particularmente diferenciado. O 

uso de uma metodologia que se proponha a sistematizar esta análise, organizar e estruturar 

os sinais fracos captados do ambiente, transformando-os em informação relevante, 

certamente se constituirá em ferramental adicional importante para a antecipação de 

estratégias que possam promover a sustentabilidade e competitividade do negócio.  
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1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Para desenvolver este estudo, o trabalho foi estruturado em cinco tópicos principais: 

o primeiro, introdutório, referindo o cenário em que a organização está inserida; o segundo, 

contemplando o referencial teórico sobre os temas Inteligência, Empreendedorismo Social e 

Economia P2P; o terceiro, descrevendo os procedimentos metodológicos adotados e 

caracterização da empresa; o quarto, exibindo os resultados obtidos da aplicação da 

metodologia IEAc  e, finalmente, o quinto, apresentando as conclusões do trabalho.  
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2 REVISÃO TEÓRICA 

 

Como referencial teórico para este estudo foram utilizadas as bases conceituais sobre 

dado, informação, conhecimento, inteligência e contexto organizacional, através da 

caracterização de ambiente organizacional. Adicionalmente, apresenta-se referencial sobre 

empreendedorismo social e seus modelos, e economia P2P. 

 

2.1 DADO, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

 

A realidade atual na qual as organizações se estabelecem é impulsionada pela era da 

comunicação, onde nunca antes houve tal profusão de informação à disposição de todos. 

Apesar desta significativa oferta, compete às organizações a árdua e complexa tarefa de 

identificar como e onde selecionar informações relevantes ao processo decisório, tendo em 

vista a abundância não apenas de dados, mas de contextos nos quais os mesmos se inserem.  

De acordo com Davenport e Prusak (2003), é essencial para a realização bem-

sucedida das atividades de Inteligência que as organizações saibam definir e incorporar em 

seus processos o que são dados, informações e conhecimento, uma vez que o sucesso ou o 

fracasso organizacional muitas vezes pode depender da aplicação eficiente desses 

elementos para solução de problemas e a tomada de decisão. 

 

2.1.1 Dado 

 

Davenport e Prusak (2003, p. 2) assim definem dado: “Dados são um conjunto de 

fatos distintos e objetivos, relativos a eventos”. Para Miranda (1999), dados são um conjunto 

conhecido de registros qualitativos ou quantitativos.  

Todas as organizações precisam de dados, entretanto a simples quantidade de dados 

coletadas e armazenados não garante tomadas de decisão objetivamente corretas. 
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Davenport e Prusak (2003) afirmam que dados não possuem significado inerente, 

portanto não fornecem julgamento, entretanto são componentes importantes da matéria 

prima para criação da informação e para a prática do processo decisório. 

 

2.1.2 Informação 

 

O termo “informação” foi definido por vários autores de muitas áreas do 

conhecimento: Drucker (1999) conceitua informação como dados organizados dotados de 

significado.  Miranda (1999) complementa esta definição afirmando que a informação é 

composta de dados organizados significativamente para subsidiar a tomada de decisão. 

Davenport (1998) define a informação como um termo que engloba dados, informação e 

conhecimento, abrangendo também a conexão entre os dados e o conhecimento obtido. 

Para Queyras e Quoniam (2006, p. 81) informação é “um objeto complexo e 

intangível, produzida e utilizada pelo homem em um ciclo complexo que engloba processos 

cognitivos”. 

Segundo Choo (2003), a informação desempenha um papel estratégico no 

crescimento e na capacidade organizacional, e existem três campos para sua criação e uso:  

1. a organização utiliza a informação para entender as mudanças do ambiente externo 

e se adaptar de forma mais rápida; 

2. a organização cria, organiza e processa a informação de modo a gerar novos 

conhecimentos por meio do aprendizado, criando novos produtos ou serviços; 

3. a organização busca e avalia a informação de modo a identificar alternativas 

plausíveis, prováveis resultados e avaliar o impacto desses para a organização. 

Oliveira (1992, apud BAZZOTTI e GARCIA, 2009, p. 34) ratifica esta importância da 

informação afirmando que ela “auxilia no processo decisório, pois quando devidamente 

estruturada é de crucial importância para a empresa, associa os diversos subsistemas e 

capacita a empresa a impetrar seus objetivos”. 
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Lesca (1989, apud JANISSEK-MUNIZ, 2004) amplifica o conceito de informação 

defendendo a ideia de que ela define tanto o processo de coleta de informação (ato de 

aprender) ou divulgação da informação (ato de informar), como os resultados que produz 

(dados, fatos obtidos como resposta). 

A diferença entre dado e informação para Davenport e Prusak (2003) reside 

exatamente no conceito de mensagem inerente à informação, estando presentes os papéis 

de emitentes e receptores desta mensagem. A informação, assim, teria como finalidade 

exercer algum impacto sobre o julgamento do receptor, ou seja, “informação são os dados 

que fazem a diferença” (DAVENPORT e PRUSAK, 2003, p. 4). 

 

2.1.2.1 Fontes de Informação 

 

 Leckie, Pettigrew e Sylvain (1996, apud SILVEIRA e ODDONE, 2007) afirmam que a 

fonte de informação, ou o local onde são procuradas as informações, é um dos fatores que 

influenciam de maneira decisiva a busca informacional, pois dependendo da percepção do 

profissional e das características da informação que se busca, essas fontes variam, variando 

também a ordem em que as fontes são consultadas. As fontes mais comumente referidas 

são colegas, bibliotecas, livros, artigos. Essas fontes assumem diversos formatos e podem ser 

acessadas por diferentes canais, tanto os formais quanto os informais. Há fontes externas e 

internas, orais e escritas, pessoais e coletivas, dentre tantas outras classificações. 

Valentim (2002) classifica as fontes de informação em:  

 dados, informação e conhecimento estruturados (compostos de bancos e bases de 

dados internos e externos, redes de comunicação como intranet, Internet e 

publicações impressas); 

 dados, informação e conhecimento estruturáveis (produzidos pelos diversos setores 

da organização, porém sem seleção, tratamento e acesso); 

 e dados, informações e conhecimento não estruturados (produzidos externamente a 

organização, porém sem filtragem e tratamento). 
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Davenport (1998, apud CALAZANS, 2006), ao referenciar as fontes de informação, 

identifica na gestão desta última, quatro diferentes abordagens de fluxo: 

 a informação não estruturada (fontes impressas, livros, jornais e relatórios, rumores);  

 a informação estruturada em papel (registros, documentos);  

 a informação estruturada em computadores; 

 e o capital intelectual ou conhecimento (baseada no conhecimento dos funcionários). 

 

2.1.2.2 Classificação da Informação Organizacional 

 

Valentim (2002) classifica as informações organizacionais em: estratégicas, de 

mercado, financeiras, comerciais, estatísticas, de gestão, tecnológicas, gerais e cinzentas (de 

qualquer natureza, para qualquer área e com qualquer finalidade de uso, que não são 

detectadas em buscas formais de informação). 

Queyras e Quoniam (2006) classificam a informação em: 

a) formal: conta com um suporte e uma modalidade de armazenamento que lhe 

asseguram existência permanente. A desvantagem reside na possibilidade de tornar-

se desatualizada, em função da dependência do tempo para sua elaboração; 

b) informal: frequentemente não apresenta consistência, sendo impossível de ser 

obtida por consulta à base de dados, como a formal, mas sim durante congressos e 

eventos presenciais, na Web, ou em outras situações análogas. 

Calazans (2006) apresenta a informação organizacional distribuída sob quatro 

perspectivas conforme Tabela 1, a seguir: 



Mery Rose de Mello Blanck – Trabalho de Graduação em Administração – UFRGS 

 

Página 26 

 
Tabela 1. Informação no contexto organizacional 

Fonte: CALAZANS (2006) 

 

Miranda (1999) classifica a informação organizacional em dois tipos: não estratégica 

e estratégica, caracterizando esta última em doze categorias: 

1. Cliente: informações sobre tendências quanto aos comportamentos de consumo, às 

demandas não atendidas, ao nível de qualidade requerida, etc. 

2. Concorrente: informações sobre tendências quanto ao perfil dos concorrentes, à 

imagem no mercado, a preços praticados, prazos concedidos, a faturamento, à 

lucratividade, etc. 

3. Cultural: informações sobre tendências quanto ao acesso da população à educação, 

aos meios de comunicação, a hábitos culturais, etc. 

4. Demográfica: informações sobre tendências quanto à densidade e à mobilidade 

populacional, à distribuição da população (sexo, raça, cor, etc.), a índices de 

natalidade e mortalidade, etc. 
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5. Ecológica: informações sobre tendências de conservação ambiental, ações de 

ecologistas, índices de sustentabilidade, etc. 

6. Econômica / Financeira: informações sobre tendências quanto à conjuntura 

econômica nacional e mundial, à atuação de blocos econômicos e segmentos de 

mercado, etc. 

7. Fornecedor: informações sobre o perfil, atitudes, localização, opções de fontes de 

fornecimento, condições de transporte, preços, prazos, etc. 

8. Governamental / Política: informações sobre tendências quanto a ações do Poder 

Executivo, a políticas: fiscal, de importação e exportação, habitacional, salarial, etc. 

9. Legal: informações sobre tendências quanto a ações dos Poderes Legislativo e 

Judiciário no que se refere à legislação tributária, fiscal, trabalhista, etc.  

10. Sindical: informações sobre a capacidade de mobilização, poder de arregimentação, 

atuação em acordos trabalhistas, integração com outros sindicatos ou entidades, etc. 

11. Social: informações sobre tendências quanto à distribuição dos segmentos 

socioeconômicos, às diferenças entre as classes, à atuação de ONGs, associações de 

bairros, etc. 

12. Tecnológica: informações sobre pesquisas realizadas e em andamento, tendências 

quanto à política de pesquisa e desenvolvimento nacional e internacional, aos 

impactos de mudanças tecnológicas, etc.  

 

Para Lesca (1995, apud JANISSEK-MUNIZ et al., 2006) de acordo com a finalidade, 

existem ainda três tipos de informação que circulam na empresa: 

1. Informação de funcionamento: aquelas indispensáveis ao funcionamento da 

empresa e que retratam especialmente o passado. 

2. Informação de influência: formais ou informais, são aquelas que influem sobre os 

agentes pertinentes da empresa visando torná-los cooperantes e alinhados. 

3. Informação antecipativa: são informações de evolução, que dizem respeito a 

alterações no ambiente externo à empresa. 
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Abaixo, Tabela 2 exibindo comparativo da tipologia da informação, definida por Lesca 

(1995, apud JANISSEK-MUNIZ et al., 2006), conforme suas características: 

 
Tabela 2. Comparação entre os tipos de informação 

Fonte: JANISSEK-MUNIZ et al.(2006), baseado em LESCA e LESCA (1995) 

 

2.1.3 Conhecimento 

 

De maneira geral, os autores referenciam conhecimento como sendo um fenômeno 

pessoal.  Desta forma, conhecimento difere de informação, uma vez que, sendo um processo 

complexo e dinâmico, não pode ser capturado ou compartilhado, como esta última 

(TARAPANOFF, 2006). 

Conforme Wilson (2006, p. 37), “conhecimento é definido como aquilo que sabemos. 

Envolve os processos mentais de compreensão, entendimento e aprendizado que se passam 

na mente, independentemente de interação com o mundo exterior à mente e a interação 

com outros”. 

Gutierrez (2006) apresenta a tipologia do conhecimento distribuída da seguinte 

maneira: 

a) tácito: baseado na experiência pessoal, identificado com as habilidades dos 

indivíduos, e de difícil comunicação e transmissão; 

b) explícito: pode ser codificado diretamente em um sistema de representação como na 

linguagem natural, sendo facilmente transmissível e comunicável; 

c) individual: todo o conhecimento que possui um membro de uma organização, 

portanto constitui-se de todos seus conhecimentos tácitos e explícitos; 
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d) organizacional:  é o conhecimento próprio da organização, que costuma estar 

representado materialmente em algum documento, bases de dados ou propriedade 

intelectual; 

e) interno: é aquele considerado crítico para o correto funcionamento de uma 

organização; 

f) externo: é aquele utilizado por uma organização para relacionar-se com outras 

organizações. 

 

Ainda, Miranda (2006) relaciona os níveis de conhecimento em uma escala que 

deriva, a partir deste, o conhecimento organizacional e, deste, o conhecimento estratégico, 

defendendo o caráter analítico e particular deste último para a organização. Segue Figura 1, 

ilustrativa da ideia: 

 

 

 

 

Figura 1. Posicionamento do conhecimento 
Fonte: TARAPANOFF et al.(2006) 

Com  relação  à  importância do conhecimento,  Drucker (1993, p. 149)  afirmou que 

“a produtividade do conhecimento será o fator determinante da posição competitiva de 

uma empresa, de uma indústria, de todo um país”. 

Davenport e Prusak (2003) observaram, muito mais tarde, que as atividades baseadas 

no conhecimento e voltadas para o desenvolvimento de produtos e processos tornavam-se 

as principais funções internas das empresas. 

De forma análoga, Nonaka e Takeuchi (1997, p. 63) veem o conhecimento  como  

“um processo humano dinâmico de justificar a crença pessoal com relação à verdade”, mas, 

também, como um ativo corporativo que deve ser gerido como outros ativos mais tangíveis, 

sendo a fonte da vantagem competitiva. 

CONHECIMENTO 

CONHECIMENTO  

ORGANIZACIONAL 

CONHECIMENTO  
ESTRATÉGICO 
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A Arte da Guerra, um clássico da literatura sobre estratégias e táticas militares, 

escrito há mais de 2500 anos por SUN TZU, focaliza exatamente a importância do 

conhecimento como vantagem competitiva em qualquer batalha: 

Se você conhece o inimigo e conhece a si mesmo, não precisa temer o resultado de 

cem batalhas. Se você se conhece, mas não conhece o inimigo, para cada vitória 

ganha, sofrerá também uma derrota. Se você não conhece nem o inimigo nem a si 

mesmo, perderá todas as batalhas... (TZU, 2009, p. 115) 

No caso das empresas, podemos traduzir a máxima acima como sendo a importância 

do conhecimento para a sobrevivência das organizações e para o atingimento dos objetivos 

estratégicos e táticos em uma realidade mundial.  

Sob este ponto de vista, a organização que não conhece o ambiente externo em que 

está inserida, e a sua potencialidade, está fadada ao insucesso por despender esforços 

redundantes e, muitas vezes, de baixa eficácia em suas atividades rotineiras e imprevistas.  

 

2.2 AMBIENTE ORGANIZACIONAL 

 

Em termos estruturais, autores como Daft e Mintzberg (2003, apud OLIVEIRA et al., 

2008)  têm analisado o ambiente a partir da sua divisão em duas dimensões básicas:  

1. macroambiente (ou ambiente geral),  identificado pelos componentes do grande 

círculo na Figura 2;    

2. microambiente (ou ambiente de tarefas), identificado pelos componentes do círculo 

interno na Figura 2, a seguir: 
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Figura 2. Ambiente organizacional externo 

Fonte: OLIVEIRA et al.(2008), adaptado de DAFT (2002) e MINTBERG (2003) 

Lesca (1986, apud JANISSEK-MUNIZ, 2004) identifica o macro ambiente como um 

conjunto de atores, que compõe a ambiência exterior à organização, e cujos 

comportamentos são capazes de impactá-la:  

Il s´agit tout d´abord de l'environnement extérieur. Pour nous, l´environnement 

n'est pas un concept abstrait. Il est constitué d´un inventaire d´acteurs (les 

concurrents, les clients, les fournisseurs, les partenaires, les investisseurs, les 

pouvoirs publics, les groupes de pression, etc.) qui le composent et dont le 

comportement est susceptible d´avoir un impact sur l´entreprise. (LESCA, 1986 apud 

JANISSEK-MUNIZ, 2004, p. 35). 

Ansoff (1965) também entende a organização como resultado de seu ambiente, cuja 

sobrevivência, inclusive, dependente deste: 

The firm is a creature of its environment. Its resources, its income, its problems, its 

opportunities, and its very survival are generated and conditioned by the 

environment. (ANSOFF, 1965, p. 162). 

Em se tratando da identificação de quais seriam os componentes do ambiente, Hall 

(1984) ainda estabelece uma divisão sob outra perspectiva, em função das características da 

interação do ambiente com a organização:  

 Ambiente geral: afeta todas as organizações e é igual para todas (condições 

tecnológicas, legais, econômicas, demográficas e culturais).  
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 Ambiente específico: consiste das entidades externas que interagem diretamente 

com a organização (fornecedores, clientes, concorrentes, acionistas, etc.) no alcance 

dos seus objetivos. São fatores críticos, únicos para cada organização, que podem 

influenciar positiva ou negativamente a eficiência da empresa.  

 

De forma similar, entendendo a organização como um sistema aberto, ou seja, 

integrada e interagindo com outros sistemas, Santos (2008) a caracteriza em um meio 

envolvente alargado composto de três esferas (ver Figura 3): 

1. Ambiente Contextual: é aquele externo à organização, no qual a mesma desenvolve 

suas atividades, o qual condiciona, também, no médio e longo prazo, suas 

estratégias, objetivos e a própria sobrevivência da organização.  

2. Ambiente Transacional: é aquele externo à organização composto pelos elementos 

que se envolvem em transações diretas com a organização ou com o setor de 

atividade em que esta desenvolve a sua atividade. 

3. Ambiente Interno: características internas da organização, que permitem defini-la. 

 
Figura 3. Organização como sistema aberto integrado em meio envolvente alargado 

Fonte: SANTOS (2008), inspirado em GONÇALVES (1986:559) 
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Santos (2008) caracteriza, ainda, o meio envolvente contextual em oito componentes 

essenciais, conforme Tabela 3, abaixo:  

 
Tabela 3. Componentes do meio envolvente geral 

Fonte: SANTOS (2008) 
 

O meio envolvente transacional, por sua vez, é estabelecido a partir de quatro 

componentes: clientes, concorrentes, fornecedores e stakeholders. 

Na mesma linha de Santos (2008), entendendo a organização com base na teoria 

geral dos sistemas, que consiste na premissa de que as organizações modernas são sistemas 

abertos, Certo e Peter (1993) também subdividem o ambiente em três dimensões:  

1. Geral: consiste em um ambiente externo à organização, composto por componentes 

(econômico, social, político, legal e tecnológico) com amplo escopo e pouca aplicação 

imediata para administrar a organização;  

2. Operacional: consiste no ambiente externo à organização, mas que apresenta 

implicações específicas e imediatas na administração da organização, sendo seus 

principais componentes: clientes, concorrentes, mão de obra, fornecedores e 

questões internacionais; 

3. Interno: consiste na ambiência interna da organização, a qual apresenta implicações 

diretas sobre esta. 
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Existem, portanto, inúmeras categorias de dados e informações, distribuídos em 

amplitudes, ou visões, diversas do ambiente organizacional de uma empresa. Porém, para 

que estes mesmos elementos possam estar disponíveis ao acesso pela organização é 

necessário que a mesma proceda no monitoramento do ambiente, conceito que é 

apresentado logo a seguir. 

 

2.3 MONITORAMENTO DO AMBIENTE 

 

O monitoramento do ambiente pode ser entendido como a observação de um 

conjunto de fatores, tanto externos como internos, que podem comprometer ou influenciar 

positivamente a atuação de uma organização. 

Escrivão Filho  et  al. (2004) relacionam esta atividade à gestão estratégica, afirmando 

que o monitoramento do ambiente se configura como uma maneira de coletar informações 

para o processo estratégico, podendo significar, segundo os autores, “a diferença de uma 

gestão estratégica de outra não estratégica” (ESCRIVÃO FILHO  et al., 2004, p. 3). 

Há mais de uma década, Certo e Peter (1993), da mesma maneira, já haviam definido 

que a atividade de análise do ambiente se constituía na principal etapa do processo 

estratégico, indicando que as variáveis ambientais deviam ser constantemente examinadas 

pela empresa. Para eles, a análise do ambiente consiste em monitorar o ambiente 

organizacional para identificar riscos e oportunidades presentes ou futuros que possam 

influenciar a organização a atingir suas metas.  

O modelo crítico proposto por Certo e Peter (1993) baseia-se no diagnóstico desta 

análise ambiental sob três perspectivas: 

1. orientada para política: é mais ampla e menos formal, tem o propósito de melhorar 

o desempenho organizacional mantendo a alta administração informada sobre as 

tendências emergentes no ambiente; 

2. orientada para o planejamento estratégico integrado: tem o objetivo de melhorar o 

desempenho organizacional tornando os altos administradores e os gerentes de 
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divisões cientes das questões ambientais, a tarefa básica é a de preparar previsões 

sobre o ambiente para gerar hipóteses sobre o planejamento organizacional à 

medida que os planos começam a se materializar; 

3. orientada para a função: tem o objetivo de melhorar o desempenho organizacional 

através da melhora de uma função em especial, que pode ser ampla ou especifica.  

 

Kotler (1998), ao abordar a análise SWOT7, reforça esta orientação ao 

monitoramento ao afirmar que uma unidade de negócio precisa monitorar as forças 

macroambientais (demográficas, econômicas, tecnológicas, políticas, legais, sociais e 

culturais), e também os atores microambientais importantes (como os consumidores, 

concorrentes, canais de distribuição e fornecedores), de forma a estabelecer um sistema de 

Inteligência para acompanhar tendências e mudanças importantes. 

Uma vez que os conceitos de dado, informação, conhecimento, ambiente 

organizacional e monitoramento do ambiente, componentes básicos para compreensão de 

um processo de Inteligência já foram apresentados, é preciso, então, explorar  as referências 

teóricas sobre Inteligência e suas nomenclaturas, o que será feito na seção que segue. 

 

2.4 INTELIGÊNCIA 

 

Conforme Queyras e Quoniam (2006), sendo a informação não mais suficiente por si 

mesma, outros aspectos precisam ser considerados, assim como a sua localização, seu 

tratamento e sua análise, ou seja, é necessário um contexto e um julgamento crítico.  A 

partir desta análise, então, podem ser observadas alterações do ambiente, proporcionando 

oportunidade para que a empresa possa adaptar sua estratégia à mudança do mercado e, 

também, criar vantagem competitiva. 

                                                 

7  Dos termos em inglês: strengths, weaknesses, opportunities, threats. 
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Urdaneta (1992, apud LEONY, 2006) apresenta uma linha evolutiva de dado à 

Inteligência (ver Figura 4) discriminando a agregação de valor resultante da transformação 

dos elementos em cada etapa: 

Dado é registro por meio do qual se representa fato, ação, conceito ou instrução 

(i.e. valor que define ou caracteriza um estado ou processo em um determinado 

ponto do tempo)(LEONY, 2006, p. 51). 

Informação é falar de dados ou matéria informacional relacionada ou estruturada 

de maneira atual ou potencialmente significativa. A significância não é a natureza 

em si como é seu relacionamento, ou seja, estruturação, i.e., ordenamento dos 

dados em função da obtenção de um sentido cognoscitivamente relevante (LEONY, 

2006, p. 51). 

Conhecimento é dizer de estruturas informacionais que, ao internalizar-se, se 

integram a sistemas de relacionamento simbólico de mais alto nível e permanência; 

quando nos encontramos em condições de interpretar cabalmente o que significa 

(LEONY, 2006, p. 51). 

Inteligência será uma estrutura de conhecimento que, sendo contextualmente 

relevante, permite a intervenção útil na realidade (i.e., dos estados e processos que 

se modela sobre ela); permite tomar decisão (URDANETA,1992, apud LEONY, 2006, 

p. 51). 

 
Figura 4. Dado, informação, conhecimento e valor 

Fonte: LEONY (2006), adaptado de Davenport e Prusak (1998); Urdaneta (1992) 

Entretanto, para Gomes e Braga (2001, p. 23), “na maioria das organizações os 

tomadores de decisão frequentemente trabalham com grande quantidade de dados em 



Mery Rose de Mello Blanck – Trabalho de Graduação em Administração – UFRGS 

 

Página 37 

estado bruto, pequena quantidade de informação com valor agregado derivado de análises e 

muita pouca Inteligência para tomada de decisão”. 

Para Haeckel e Nolan (1993, apud TARAPANOFF, 2006) a Inteligência nas corporações 

é vista como a habilidade em lidar com a complexidade, ou seja, a habilidade de capturar, 

compartilhar e extrair significado de sinais do ambiente externo que as possam afetar de 

forma positiva ou negativa. 

Todavia, no que concerne a denominação, Fachinelli et al. (2010, p. 2) defendem que 

“embora a literatura na área de Inteligência utilize termos distintos como Competitive 

Intelligence, Business Intelligence, Strategic Intelligence, Intelligence Economique, Marketing 

Intelligence, percebe-se que a diferença entre os termos é muito menor do que é a 

convergência conceitual dos respectivos conteúdos”. As autoras afirmam que “alguns 

trabalhos (WRIGHT, CALOF, 2006; MARTRE, 1994) indicam que as diferenças observadas 

entre os conceitos são devidas muito mais por influências geográficas e culturais do que por 

diferenças conceituais” (FACHINELLI et al., 2010, p. 2). 

Contudo, apesar de conceitos aparentemente semelhantes ou vizinhos, é possível 

observar diferenças quanto a sua aplicabilidade, enquadramento, ambiente, direcionamento 

e objetivo (RIOS, STRAUSS, JANISSEK-MUNIZ e BRODBECK,2011; LESCA e JANISSEK-MUNIZ, 

2007). Ilustrando este ponto de vista, sob o viés do perímetro abarcado pelas diferentes 

categorias ou nomenclaturas, segue Figura 5: 

 
Figura 5. As formas de Inteligência 

Fonte: JANISSEK-MUNIZ et al. (2006), adaptado de CHOO (1998) 
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Buscando compreender as diferentes abordagens do tema Inteligência, refere-se, no 

tópico que segue, breve explanação sobre Inteligência Social, Inteligência Estratégica, 

Inteligência Competitiva, Inteligência de Negócios, Inteligência Empresarial e Inteligência 

Coletiva, finalizando com a conceituação e caracterização de Inteligência Estratégica 

Antecipativa Coletiva. 

 

2.4.1 Inteligência Social 

 

Choo (2002) diz que Inteligência Social, conceito em processo de evolução, ainda não 

apresenta uma definição completa, mas citando Cronin e Davenport (1993, apud CHOO, 

2002) refere que está relacionado com a capacidade com que uma sociedade, organização 

ou indivíduo explora, interpreta e cria conhecimento por meio de interações e redes sociais. 

Entretanto, segundo o autor, a diferença nesta abordagem residiria na amplitude da 

exploração, a qual abarcaria  todo o ambiente organizacional, incluindo o que está visível e o 

que não está, o que é indicado e o que é compreendido, o que é evidente e o que é secreto, 

implicando deste fato, habilidades significativas para coletar, decodificar, analisar e aplicar 

Inteligência para uma ação efetiva.   

Para Cronin e Davenport (1993, apud CHOO 2002) Inteligência Social é sinônimo de 

alto nível de habilidade, tanto nas interações sociais como nas negociações, assim como de 

alto grau de autoconsciência.   

Buscando compreender sob o ponto de vista operacional, Dedijer e Jéquier (1987, 

apud CHOO, 2002) afirmam que a indústria do conhecimento e as redes de informação em 

uma sociedade constituem seu cérebro social, sendo Inteligência Social entendida, a partir 

desta analogia, como a forma como este cérebro funciona. 

Já Rouach e Santi (2001, apud SCHWEIG e SLONGO,  2009) adicionaram a Inteligência 

Social à Competitiva, incorporando, a esta última, questões sobre leis, finanças, taxas, 

questões econômicas e de recursos humanos.  
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2.4.2 Inteligência Estratégica 

 

Sob o ponto de vista da aplicação de Inteligência Estratégica como forma de gestão 

da informação, Freitas e Janissek-Muniz (2006) afirmam: 

As atividades de atenção e monitoramento para a identificação de informações 

pertinentes e úteis à tomada de decisão podem ser suportadas pela implantação 

de dispositivos de Inteligência que permitam alavancar a compreensão do 

ambiente, auxiliando na condução das estratégias organizacionais e no uso 

otimizado dos recursos disponíveis. Todas essas atividades têm em comum a 

necessidade de informação atualizada e disponível de forma simples, para ser 

utilizada na tomada de decisão. A disponibilidade e o acesso à informação, que 

pressupõem, pelo menos, busca, seleção e armazenamento, são atividades que 

devem ser gerenciadas pela organização (FREITAS e JANISSEK-MUNIZ, 2006, p. 8). 

Seguindo esta linha, Freitas (2007 apud Schweig e Slongo, 2009) salienta que se trata 

de uma prática voltada a auxiliar organizações na sua capacidade em monitorar seu 

ambiente, considerando um processo de obtenção e gestão da informação de forma a 

identificar informações relevantes, à organização e ambiente organizacional, para a 

implementação de estratégias e a tomada de decisão.  

 

2.4.3 Inteligência Competitiva 

 

Queyras e Quoniam (2006) definem Inteligência Competitiva como “um processo de 

aprendizado motivado pela competição, fundada sobre a informação, permitindo essa 

última a otimização da estratégia da organização a curto e longo prazo” (QUEYRAS e 

QUONIAM, 2006, p. 80). 

Para a SCIP – Society of Competitive Intelligence Professionals - IC é um programa 

sistemático, contínuo legal e ético de reunir, analisar e distribuir informações externas a 

usuários, que sustenta os planos, decisões e operações de uma empresa (2007, apud SIERRA 

e RODRIGUES, 2011). 
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Buscando consolidar o conceito, Sierra e Rodrigues (2011) defendem que o termo 

Inteligência Competitiva, apesar de pequenas variações, é entendido pelos vários estudiosos 

de forma bastante convergente como sendo: “o processo de coleta, análise e distribuição de 

informações legal e eticamente obtidas, relativas ao entorno competitivo e de 

comportamento do consumidor (FULD, 1995; SCIP, 2010; RODRIGUES; RICCARDI, 2007; 

PRESCOT; MILLER, 2002; COMBS, 1992; WEISS, 2002; TYSON, 2002), com o objetivo de 

sustentar os processos decisórios nas organizações” (SIERRA e RODRIGUES, 2011, p. 4). 

Conforme Leony (2006) este processo de transformar informação bruta, ou sinais do 

ambiente externo, em Inteligência Competitiva, envolve quatro etapas, as quais podem ser 

delimitadas de maneira que: (ver Figura 6) 

1. o planejamento se constitui no processo inicial para a definição do tipo de 

Inteligência a ser produzida, orientando as ações necessárias para a coleta de dados 

e informações;  

2. a coleta envolve a captura dos dados e informações, que podem estar em muitas 

formas e fontes;  

3. o processamento, ou análise das informações, é a etapa de transformação destas em 

Inteligência,  sendo necessário interpretar as informações, formular uma proposição 

e identificar padrões e medidas para análise;  

4. a disseminação envolve a distribuição do produto Inteligência, em várias 

formatações, onde são sugeridas possíveis ações a tomar (LEONY, 2006). 

 
Figura 6. Ciclo de produção de Inteligência Competitiva 

Fonte: LEONY (2006) adaptado de KAHANER (1996 APUD SILVA, 2005), GOMES E BRAGA( 2001); 
LESCA (2003); MILLER (2002); TARAPANOFF (2001) 
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2.4.4 Inteligência de Negócios 

 

Segundo Gilad & Gilad (1988, apud SANTOS et al., 2009) a Inteligência de Negócios  

pode ser entendida como uma ampliação do domínio e foco da Inteligência Competitiva, 

pois inclui o monitoramento de outras variáveis ambientais além da concorrência, além de 

possuir uma visão de longo prazo alinhada com os objetivos estratégicos da organização. 

Buscando uma convergência de considerações, conceitualmente, o domínio da 

Inteligência de Negócios e do monitoramento do ambiente é similar, pois ambas as práticas 

estão focadas não apenas em situações competitivas imediatas, mas, também, em fatores 

econômicos, políticos e sociais que constituem o ambiente externo global da organização 

(CHOO, 2002).  

Além disso, tanto a Inteligência de Negócios como o Monitoramento do Ambiente 

conferem ênfase à orientação ao futuro e às perspectivas estratégicas de longo prazo.   

 

2.4.5 Inteligência Empresarial 

 

Para Degent (1986 apud RIOS et al., 2011), o processo de Inteligência Empresarial 

pode estar voltado à três propósitos: 

1. Inteligência defensiva: quando relativa à obtenção de informações destinadas a 

evitar surpresas;  

2. Inteligência passiva: quando relativa à obtenção de parâmetros para avaliar o 

desempenho da empresa; 

3. Inteligência ofensiva: quando relativa à identificação de oportunidades de negócios. 

 

Segundo esse autor, a Inteligência Empresarial envolveria “um ciclo composto pelas 

fases de: gerenciamento, coleta, avaliação, divulgação, utilização e realimentação, e um 

conjunto de indicadores e áreas a serem monitoradas” (RIOS et al., 2011, p. 65). 
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2.4.6 Inteligência Coletiva 

 

Para abordarmos este tema é importante compreender que a colaboração é uma 

forma de Inteligência Coletiva, conceito criado em 1994  por Lévy (2007), mas que, segundo 

Nepomuceno e Cavalcanti (2007), configura-se como um dos elementos presentes na 

sociedade desde os seus primórdios. 

Lévy (2007), ao abordar o assunto sob o ponto de vista administrativo, declara que 

Inteligência Coletiva “é uma Inteligência distribuída por toda a parte, incessantemente 

valorizada, coordenada em tempo real e que resulta em uma mobilização efetiva das 

competências” (LÉVY, 2007, p. 28). Para o autor, esta distribuição significa que ninguém 

possui conhecimento integral sobre determinado assunto, porém todos sabem algo sobre 

algum assunto. 

Lévy (2007) segue, ainda, afirmando que a Inteligência Coletiva deve permitir que os 

seres humanos conjuguem as suas imaginações e inteligências a serviço do desenvolvimento 

e da emancipação das pessoas, constituindo o que ele entende como o melhor uso possível 

das tecnologias digitais. 

Para Nepomuceno e Cavalcanti (2007) podem-se identificar três formas de 

Inteligência Coletiva: Inteligência Coletiva Inconsciente, Inteligência Coletiva Consciente e 

Inteligência Coletiva Plena, que se constitui naquela que consegue unir em um mesmo 

ambiente as duas anteriores. A seguir, na Tabela 4, tem-se um comparativo dos modelos de 

Inteligência Coletiva Consciente e Inconsciente, segundo os autores: 

 
Tabela 4. Comparativo dos modelos de Inteligência Coletiva 

Fonte: NEPOMUCENO e CAVALCANTI (2007) 
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Sob o ponto de vista de ambiente Web, Malone e Klein (2007, apud BOTHOS et al., 

2012) definem Inteligência Coletiva como “the synergistic and cumulative channeling of the 

vast human and technical resources now available on the Internet” (BOTHOS et al., 2012, p. 

1333). Exemplos típicos deste paradigma de Inteligência Coletiva incluem redes 

colaborativas de filtragem, folksonomia8 e Mercados de Informações Agregadas (IAMs)9. 

 

2.4.7 Inteligência Estratégica Antecipativa Coletiva 

 

Conhecida em francês como “Veille Anticipative Stratégique – Intelligence Collective” 

(LESCA 2003), e em inglês como “Environmental Scanning” ou Strategic Intelligence (LESCA e 

LESCA, 2011), a IEAc é um método específico de monitoramento organizacional baseado na 

coleta, seleção e interpretação de informações relativas ao estado e à evolução do ambiente 

organizacional externo. 

A IEAc é “um processo coletivo, pró-ativo e contínuo, pelo qual os membros da 

empresa coletam (de forma voluntária) e utilizam informações pertinentes relativas ao seu 

ambiente e às mudanças que podem nele ocorrer, visando criar oportunidades de negócios, 

inovar, adaptar-se (e mesmo antecipar-se) à evolução do ambiente, evitar surpresas 

estratégicas desagradáveis, e reduzir riscos e incerteza em geral” (LESCA, 2003, apud 

JANISSEK-MUNIZ et al., 2006, p. 93). 

De forma sucinta pode-se dizer que a IEAc busca mapear representações relevantes 

do ambiente organizacional, de maneira a apoiar o processo decisório organizacional, 

propiciando à empresa identificar ameaças ou oportunidades de negócios, de forma a 

adaptar-se ao ambiente de forma rápida (JANISSEK-MUNIZ et al., 2006). 

                                                 

8  Folksonomia é uma maneira de indexar informações, derivada da palavra taxonomia com o prefixo folks 
(pessoas, em inglês). É uma forma de construção que parte do linguajar natural da comunidade que a utiliza 
(SILVA e SANTOS, 2011). 

9  Information aggregation markets, também referidos como Prediction Markets, são mercados especulativos, 
que visam coletar e agregar informação de forma a possibilitar prognósticos de eventos futuros (BOTHOS et al., 
2012). 
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Janissek-Muniz et al. (2006) salientam, ainda, que a IEAc está estreitamente 

relacionada aos conceitos de antecipação e ambiente, vinculando-se de forma significativa 

aos comportamentos e à postura pró-ativa dos indivíduos da organização. Importante, 

entretanto, frisar que antecipação para a IEAc,  diferentemente dos modelos preditivos ou 

de tendência, que partem do passado, para o futuro, pressupondo uma continuidade de 

comportamento, refere-se aos cenários de inovação.  

Dentre as informações antecipativas estão os sinais fracos (ANSOFF, 1975 apud 

JANISSEK-MUNIZ et al., 2006), possíveis de ser captados em elementos de informação 

dispersos e de ocorrência variada, isoladamente insignificantes mas relevantes como 

indutores de ideias ou percepções significativas e motivadores de ações, quando 

combinados  com outros de mesmo tipo ou não (LESCA, 2001; CARON-FASAN, 2001 apud 

JANISSEK-MUNIZ et al., 2006). 

Carvalho Neto e Almeida (2006) sintetizam as características das informações 

relevantes ao monitoramento ambiental, conforme Figura 7, a seguir:  

 
Figura 7. Características dos sinais fracos 

Fonte: ANSOFF (1975); HARRIS e ZEISLER (2002) apud CARVALHO NETO e ALMEIDA (2006) 
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Um comparativo entre informações comuns e sinais fracos é proposto por Janissek-

Muniz e Lesca (2003) conforme Tabela 5 a seguir: 

 
Tabela 5. Informações comuns e sinais fracos 

Fonte: JANISSEK-MUNIZ e LESCA (2003) 

 Conforme Lesca e Janissek-Muniz (2007, p. 1) “o  objetivo fundamental da IEAc é a 

transformação de sinais fracos (indícios antecipativos) em informação para a tomada de 

decisão. Para efetuar esta transformação, utilizamos a técnica de interpretação visando 

criação de sentido”. 

Para que esta interpretação possa ser realizada é necessário compreender as etapas 

de aplicação do modelo de IEAc. Na seção que segue é, então, apresentada a Metodologia 

de Inteligência Estratégica Antecipativa Coletiva, objeto de aplicação deste estudo de caso. 

 

2.5 MÉTODO IEAc 

 

O modelo conceitual de IEAc  pode ser caracterizado pelas etapas delineadas na 

Figura 8,  que segue (LESCA, 2003 apud JANISSEK-MUNIZ et al., 2006):   
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Figura 8. Método IEAc 
Fonte: LESCA (2003) apud JANISSEK-MUNIZ et al (2007) 

A caracterização de cada etapa pode ser realizada através da identificação das ações 

que a compõe. Assim, conforme (JANISSEK-MUNIZ et al., 2006),  temos: 

 Definição de Alvo da IEAc: inclui a definição do perímetro do dispositivo, ou seja, a 

seleção da área foco da empresa sobre a qual se deseja agir e a  definição de atores, 

e temas relacionados a estes,  que, de alguma maneira, podem afetar a organização, 

devendo, portanto, ser monitorados. 

 Coleta ou Captação de Informações: busca de informações relativas tanto aos atores 

e temas selecionados na etapa anterior, como a outros identificados posteriormente. 

As informações coletadas devem ser registradas em fichas de captação (ver modelo 

em Anexo B), em meio digital ou não, para posterior armazenamento. 

 Seleção de Informações: a atividade de coleta, realizada por colaboradores da 

empresa identificados neste processo como “captadores”, é seguida de uma ação de 

seleção individual de informações suscetíveis de interessarem usuários potenciais da 

empresa. 
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 Repasse da Informação: esta etapa do modelo prevê a organização do procedimento 

de circulação da informação na empresa, tanto com relação aos fluxos internos como 

aqueles externos à empresa.  

 Armazenamento das Informações: ou formação de base de Conhecimento que 

constitui a memória da empresa. Esta base conterá não apenas as informações, mas 

também as interpretações dadas pela empresa ao conjunto de dados analisados.  

 Difusão de Informações e Conhecimentos: a ação de repasse das informações 

pressupõe seu anterior armazenamento de maneira a possibilitar a divulgação, 

seleção coletivae acesso a partir dos diversos conhecimentos do coletivo.   

 Animação da IEAc: é a ação de estimular continuamente o processo de IEAc, através 

de provocação aos colaboradores possibilitando a evolução do dispositivo.  

 Criação coletiva de sentido: nesta etapa as informações coletadas e armazenadas 

são analisadas em grupo para que seja atribuído um sentido coletivo ao conjunto de 

informações. Esta fase pode ser seguida por uma tomada de decisão estratégica, 

caso tenham sido coletadas, selecionadas e analisadas informações suficientemente 

explícitas que conduzam a tanto. 

 

Não havendo condição de compreensão do ambiente com as informações à 

disposição, existem duas alternativas, a da continuidade da coleta ou a da alteração do alvo, 

reiniciando-se, então, o ciclo novamente.  

 

2.5.1 Ferramenta Puzzle 

 

A ferramenta Puzzle é uma forma de operacionalização da etapa de criação de 

sentido ou interpretação de informações, a partir das informações coletadas, e que objetiva 

gerar hipóteses para a ulterior tomada de decisão. 

Ela busca interligar as informações através de algumas etapas que contemplam o 

agrupamento das informações por ator e a busca de uma ideia central a estas. O resultado 
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deste trabalho, então, é visualmente representado por um Puzzle que exibe os 

agrupamentos e ligações entre as informações, assim como as hipóteses geradas a partir 

desta elaboração coletiva.   

 

2.5.2 Modos de Funcionamento do Modelo IEAc 

 

Quanto ao modo de funcionamento, conforme Lesca e Janissek-Muniz (2007), o 

processo de Inteligência Estratégica Antecipativa e Coletiva pode funcionar de três formas 

distintas, entretanto não exclusivas:  

1 O modo comando: a pesquisa ativa de uma informação é iniciada a partir da 

demanda de alguém que exprime uma necessidade pontual de informação. A 

iniciativa reside do lado do usuário potencial da informação. 

2 O modo alerta: a pesquisa ativa de uma informação se dá de forma contínua por 

parte dos captadores ou coletadores, que alertam, por sua própria iniciativa, seu 

superior hierárquico (ou outras pessoas) quando julgam ter encontrado uma 

informação interessante, muito embora esse alguém não tenha expressamente 

definido uma necessidade particular de informação. A iniciativa reside do lado do 

captador/coletor ou do animador do processo de IEAc. 

3 O modo provocação: significa provocar a vinda de informações que não teriam sido 

acessíveis de outra forma, ou que não poderiam mesmo nem existir. A provocação 

de informações pode ser realizada em qualquer tipo de contato relacional direto ou 

indireto (JANISSEK-MUNIZ, 2004). 

 

Esta metodologia de Inteligência, referida neste capítulo de maneira sucinta, 

constituiu-se no modelo selecionado para aplicação à empresa BABYLOAN.  Sendo esta uma 

empresa social de economia P2P, fez-se necessário, então, a busca do referencial teórico 

sobre empreendedorismo social, e economia social, o que é visto logo a seguir. 
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2.6 EMPREENDEDORISMO SOCIAL 

 

O empreendedorismo social ainda está emergindo como uma área de investigação 

acadêmica. Suas bases teóricas ainda não foram devidamente exploradas, e a necessidade 

de contribuições para a teoria e prática são prementes. 

Com relação ao termo empreendedorismo, muitos autores que versam sobre 

gerenciamento e negócios têm apresentado inúmeras teorias a respeito deste conceito. 

Particularmente, Drucker (apud DEES, 1998) entende empreendedores como exploradores 

de oportunidades que provocam mudanças sob muitas formas, em termos de tecnologia, 

preferência do consumidor, normas sociais, e tantas outras. Ele afirma: ”the entrepreneur 

always searches for change, responds to it, and exploits it as an opportunity” (DRUCKER apud 

DEES, 1998, p. 2). 

A noção de oportunidade aparece de forma recorrente quando se aborda 

empreendedorismo, e tem se tornado um aspecto central deste tema. Partindo-se da 

abordagem tradicional de Say-Schumpeter (apud DEES, 1998) sobre agentes de mudança 

promovendo a transferência de recursos para áreas de maior valor, uma oportunidade seria, 

sob este ponto de vista, uma oportunidade de criar valor neste sentido. Assim, 

empreendedores veem mais possibilidades do que dificuldades criadas pelos processos de 

mudanças.  

Drucker (apud DEES, 1998) reforça que nem todo pequeno novo negócio, com fins 

lucrativos ou não, é empreendedor ou representa empreendedorismo, pois para tanto, 

deveria ser inovador ou orientado à mudança.  Salienta, ainda, que o empreendedorismo 

não requer, necessariamente, lucro como fator motivacional.  

Outro influente teórico sobre o tema, Howard Stevenson (DEES, 1998), baseando-se 

em pesquisas que identificaram diferenças entre gerenciamento empreendedor e formas 

mais comuns de gerenciamento administrativo, acrescenta ainda o elemento desenvoltura 

ao conceito de orientação à oportunidade.  O autor sugere, ao final de seus estudos, que o 

cerne do empreendedorismo seria: “the pursuit of opportunity without regard to resources 

currently controlled” (STEVENSON, 1983, apud DEES, 1998, p. 2). 
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Stevenson (2000) sintetiza esta diferença entre empreendedorismo e administração 

na Tabela 6, que segue: 

 
Tabela 6. Comparação: empreendedorismo x administração 

Fonte: STEVENSON (2000) 

Resumindo, então, o conceito de empreendedorismo social na visão de criação de 

valor de Say (apud DEES, 1998), agente de mudança e inovação de Schumpeter (apud DEES, 

1998), busca de oportunidade de Drucker (apud DEES, 1998) e desenvoltura de Stevenson 

(apud DEES, 1998), em uma única caracterização, tem-se que empreendedores sociais 

desempenham o papel de agentes de mudança no setor social através: 

 da adoção da missão de criar e manter valor social (não apenas valor privado); 

 do reconhecimento e procura  de novas oportunidades para servir essa missão; 

 da participação em um processo de contínua inovação, adaptação e aprendizagem; 

 da  atuação ousada,  sem limitar-se aos recursos em mãos; 

 da exposição de elevada responsabilidade perante os interessados atendidos e 

resultados obtidos. 
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Existem, entretanto, inúmeras formas de empreendedorismo social, sendo uma delas 

o que tem sido referido como empresa social, conceito ainda bastante recente, cujas bases 

teóricas buscaremos abordar logo a seguir. 

 

2.6.1 Empresa Social 

 

Dentro do mercado de investimento social emergente, mesmas palavras, com 

frequência, podem significar idéias diferentes para pessoas diferentes. Em particular, o 

termo “Empresa Social” pode ser especialmente problemático. Parte disto decorre da 

inexistência de uma compreensão compartilhada a respeito de modelos de negócio 

subjacentes ao conceito de empresa social. 

Adicionalmente, a distinção entre as empresas sem fins lucrativos e as com fins 

lucrativos tornou-se nebulosa com o surgimento das empresas sociais e o aumento da 

demanda por transparência e mensuração de desempenho para avaliar a eficiência das 

organizações sem fins lucrativos. 

Em um relatório conjunto da Social Enterprise Coalition (SEC) e da Economic and 

Social Research Council (ESRC), organizações inglesas que promovem o desenvolvimento de 

empresas sociais e pesquisas sobre o tema, Peattie e Morley (2009), reportam que o termo 

genérico “Empresa Social” inclui uma variedade de tipos de organização que se diferenciam 

em suas atividades, tamanho, estrutura jurídica, âmbito geográfico, financiamento, 

motivações, grau de orientação para o lucro, relação com as comunidades, propriedade e 

cultura. Esta diversidade, afirmam as autoras, e o fato do setor estar se desenvolvendo 

rapidamente tornam ainda mais dificil elaborar uma definição satisfatória. 

As únicas caracteristicas, salientam elas, que realmente definem ao invés de 

descrever este modelo de negócio são: 

 A primazia de objetivos sociais; 

 Uma atividade primária que envolve comércio de mercadorias ou serviços.  
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Tomando uma abordagem semelhante à questão das definições, tentando buscar na 

literatura sobre empreendedorismo social uma orientação para o desenvolvimento de uma 

definição de trabalho para o termo Empresa Social, Short, Moss e Lumpkin (2009) 

encontraram apenas um denominador comum: de acordo com a análise que fizeram de 152 

artigos acadêmicos abordando empreendedorismo social, divulgados nos últimos vinte anos  

no Strategic Entrepreneurship Journal, os pesquisadores concluíram que este denominador 

comum em empreendedorismo social é a criação de valor social.  

Expandindo, ainda, os aspectos que distinguem a empresa social, Maretich e Bolton 

(2010) concluem que esta, vista como veículo utilizado por empreeendedores sociais, 

apresenta as seguintes características: 

 Foco na criação de valor para a sociedade (em oposição à apropriação de valor); 

 Voltada ao setor público e às deficiências de mercado, desafiando ou rompendo 

regras e instituições existentes; 

 Aplica soluções de mercado de forma inovadora. 

 

2.6.2 Modelos de Empresa Social 

 

Cheng e Ludlow (2008), na tentativa de introduzir um modelo conceitual que 

tipificasse as características de cada framework de empresa social, identificando como 

diferentes modelos de negócios geram impacto social – e as consequências deste para a 

geração de retornos financeiros, definiram três modelos: 

1. Modelo Gerador de Lucro: quando a atividade comercial não tem qualquer impacto 

social direto; gera lucro, mas, a seguir, transfere a totalidade ou parte desse lucro 

para outra atividade que tem impacto social direto. Ou seja, o risco financeiro do 

investimento é desconectado da probabilidade de obtenção de um impacto social, 

sendo este último possivel somente após a geração de lucro.  

Exemplos deste modelo incluem: empresas de fins lucrativos, com programas de 

responsabilidade social corporativa; fundações de caridade que investem seus 
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recursos em mercados financeiros tradicionais; lojas OXFAM 10; BELU WATER, 

THIRSTY PLANET11;  CHILDREN’S INVESTMENT FUND12. 

2. Modelo de Trade-Off: quando a atividade comercial tem impacto social direto; 

entretanto é necessário gerenciar um trade-off entre a geração de retorno financeiro 

e o impacto social provocado. Ou seja, neste modelo a empresa pode aumentar seu 

impacto social, diminuindo seu retorno financeiro, ou vice-versa.  

Ao contrário de modelo anterior, o impacto social é parte integrante da própria 

natureza da negocio, assim, mesmo sem alcance de retorno financeiro, algum 

impacto social ocorrerá, em virtude da existência do trade-off. 

Além disso, empresas com este modelo podem ser capazes de aplicar uma taxa 

comercial de retorno financeiro ajustada ao risco do negócio.  

Exemplos deste modelo incluem: empresas de comércio justo; instituições de 

microfinanças; empresas que empregam deficientes, ex-reclusos e outras pessoas 

desfavorecidas; ETHICAL PROPERTY COMPANY PLC13; VENTURESOME14. 

3. Modelo Simultâneo: quando a atividade comercial que não só tem impacto social 

direto, mas, também,  gera um retorno financeiro em correlação direta com o 

impacto social criado. Ou seja, tanto retorno financeiro como impacto social 

aumentam ou diminuem de maneira paralela.  

Empresas deste modelo são escassas. Pode ocorrer também que, embora com 

atividades discretas, exista um trade-off em curso, como por exemplo, o impacto 

visual de parques eólicos em zonas rurais.  

                                                 

10  São filiais comerciais da instituição de caridade Oxford Committee for Famine Relief , confederação de 13 
organizações que atua em mais de 100 países na busca de soluções para o problema da pobreza e da injustiça, 
através de campanhas, programas de desenvolvimento e ações emergenciais. 

11 Companhias éticas de água engarrafada, que doam uma percentagem dos seus lucros para o 
desenvolvimento de projetos de caridade. 

12  Fundo hedge que doa uma parcela de seus lucros a instituições de caridade. 

13  Companhia ética de locação, que atua com aluguel de espaços para organizações sociais.  

14  Instituição de caridade que atua apoiando outras instituições através da prestação de serviços financeiros, 
administração de doações, treinamentos, etc. 
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Tais organizações claramente operam em mercados competitivos – com outras 

empresas Modelo  3 e com empresas de produtos substitutos, por exemplo, parques 

eólicos com usinas de geração de eletricidade a carvão. 

O nível de retorno financeiro que as empresas Modelo Simultâneo são capazes de 

realizar pode ser aceitável para um investidor comercial, no entanto, é mais provável 

que oportunidades para o Modelo 3 estejam presentes quando o retorno financeiro 

produzido é inferior à taxa comercial de ajuste ao risco. 

Exemplos deste modelo incluem: cooperativas; parques eólicos; ABEL & COLE 

ORGANIC FOOD15; JUSTGIVING.COM16; FARESHARE17. 

 

Segundo Cheng e Ludlow (2008) esta classificação não sinaliza qualquer juízo de valor 

a respeito de um modelo ser preferível a outro, haja vista que os retornos obtidos 

dependem não apenas do modelo adotado, mas de fatores específicos como a competência 

de gerenciamento, ambiente organizacional ou força das organizações concorrentes. 

Estes modelos de empresa social estão estabelecidos dentro de um perímetro 

econômico chamado economia social. Será referindo no tópico seguinte como é possível 

conceituar esta nova área de negócios, assim como alguns de seus modelos, no caso, 

economia P2P, microfinanças e crowdfunding. 

 

2.7 ECONOMIA SOCIAL 

 

Pearce (2003, apud LEWIS e SWINNEY, 2007) define Economia Social como um 

elemento do terceiro sistema da economia, em oposição ao primeiro sistema, orientado ao 

lucro privado, e ao segundo sistema, orientado ao planejamento e prestação de serviços 

                                                 

15  Empresa que comercializa e realiza a entrega, diretamente ao cliente, de produtos orgânicos cultivados por 
pequenos produtores locais. 

16  Primeira plataforma Web na Inglaterra para angariação de fundos para caridade. 

17  Instituição que visa aliviar a miséria e a redução do desperdício de alimentos, redirecionando excedentes das 
indústrias alimentícias para populações necessitadas. 
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públicos.  O terceiro sistema da economia também incluiria o setor de serviço voluntário, 

uma gama enorme de associações e, também, a economia familiar. Estes modelos 

compartilham uma orientação para autoajuda, à reciprocidade, e a realização de propósitos 

sociais através de vários tipos de organização e de associação (ver Figura 9). 

Segundo Phills, Deiglmeier e Miller (2008), nos últimos 20 anos, tem-se visto não 

apenas uma explosão em aplicações de novas idéias e práticas de negócio, como o interesse 

das organizações em assumir a causa da criação de valor social sob a forma da 

responsabilidade social corporativa, cidadania empresarial ou do empreendedorismo 

socialmente responsável.  

Como indicativo deste crescente intercâmbio entre setores, tem-se assistido a uma 

proliferação de palavras que conjugam o termo “social” com conceitos do setor privado, 

gerando novas expressões, tais como “empreendedorismo social” (social entrepreneurship), 

“empresa social” (social enterprise) e “inovação social” (social innovation). 

Os autores, em artigo da Stanford Social Innovation Review, definem inovação social 

como sendo: 

“A novel solution to a social problem that is more effective, efficient, sustainable, or 

just than existing solutions and for which the value created accrues primarily to 

society as a whole rather than private individuals. A social innovation can be a 

product, production process, or technology (much like innovation in general), but it 

can also be a principle, an idea, a piece of legislation, a social movement, an 

intervention, or some combination of them” (PHILLS et al., 2008, p. 4). 

Sob este ponto de vista, assim como durante muitas transformações tecnológicas e 

sociais anteriores, há uma disjunção entre as estruturas e instituições existentes e o que é 

necessário para a realidade atual, podendo ser aplicável tanto no setor privado como para a 

economia social. Novos paradigmas tendem a prosperar em áreas onde as instituições estão 

mais abertas a eles, e onde as forças do anterior estão mais enfraquecidas. 

Conforme Murray, Caulier-Grice e Mulgan (2010), observa-se muito desta inovação 

sinalizando em direção a uma nova forma de economia, que combina antigos e novos 

elementos conceituais, chamada de Economia Social. Este novo modelo, que mescla 
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características bastante diferentes das economias baseadas na produção e consumo de 

mercadorias, apresenta como principais características: 

 o uso intensivo das redes de distribuição para  manter e gerenciar relacionamentos, 

apoiado por banda larga, mobilidade celular e outros meios de comunicação 

contemporâneos; 

 a indefinição de fronteira entre produção e consumo;  

 a ênfase na colaboração e na interação, atenção e manutenção continuadas, em 

detrimento do consumo unitário; 

 o papel importante atribuído aos valores e à missão das organizações. 

 

Para Murray, Caulier-Grice e Mulgan (2010) existem ainda dois tópicos, algumas 

vezes conflitantes, outras coincidentes, que garantem o caráter diferenciado do 

empreendedorismo social:  

1. Tecnologia: através da proliferação das redes sociais, da criação de infraestruturas 

globais para informação e de ferramentas para redes de relacionamento social. 

2. Cultura e valores: através da ênfase crescente na dimensão humana; da colocação do 

indivíduo em primeiro lugar; na garantia da voz democrática, e no ato de privilegiar 

indivíduos e relacionamentos ao invés de sistemas e estruturas. 

 

Então, quando em 2006, o Comitê Norueguês do Nobel dividiu o Nobel da Paz entre 

Muhammad Yunus e o Grameen Bank, defensores do empreendedorismo social, de fato 

estava homenageando a inovação social de forma mais ampla, a qual Muhammad Yunus 

ajudou a  desenvolver e o Grameen Bank vem praticando  através de suas atividades. A esta 

atuação chamamos de microfinanças, ou microcrédito (PHILLS et al., 2008). 
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Figura 9. Three Systems of the Economy 

Fonte: LEWIS e SWINNEY (2007) 

 

2.7.1 Economia P2P 

 

Sob um ponto de vista geral, as redes P2P transformaram, já há alguns anos, 

completamente a indústria de mídia, alterando o fluxo de informações de um modelo de 

um-para-muitos (com editores de jornais e grandes companhias de música como fontes), 

para um modelo muitos-para-muitos (com os blogs, YouTube  e fóruns de compartilhamento 

de arquivos) (STALNAKER, 2008). 
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Porém, esta mudança de cenário não se restringiu a estas situações, já se deslocou 

efetivamente para outras indústrias, possivelmente, de maneira disruptiva. As possibilidades 

de negócio P2P, hoje, são inúmeras e novos modelos de funcionamento estrutural e 

economicos já começam a ser delineados como tendências inovadoras (ver Anexo C). 

No  setor de serviços financeiros, já pode ser constatado o fenômeno do 

microcrédito: o empréstimo de pequenas quantias a indivíduos ou grupos sociais, com o 

objetivo de reforçar a economia de pequenas localidades pobres, através da garantia de 

empréstimo por componentes de uma rede social. Incorporando-se este modelo de 

microcrédito ao poder de uma rede digital global, um novo modelo bancário começa a ser 

delineado (STALNAKER, 2008). 

No caso do empréstimo social, ou empréstimo P2P, este essencialmente coloca 

individuos para emprestar e tomar dinheiro emprestado diretamente um do outro, 

eliminando a instituição bancária tradicional como  intermediário  deste processo. 

Devedores podem então, optar por menores taxas de custo do dinheiro e credores podem, 

ao mesmo tempo, obter grande retorno praticando a solidariedade social. 

Expandindo o modelo, alguns Websites como “KIVA”, “PROSPER”, e “LENDINGCLUB” 

já oferecem microcrédito a consumidores de economias desenvolvidas, uma vez que as 

taxas praticadas para este tipo de microcrédito é muitas vezes inferior às taxas de crédito ao 

consumidor oferecidas pelo sistema bancário tradicional (SVIOKLA, 2009).  

Conforme Sviokla (2009), embora longe de ser uma ideia nova (o próprio sistema 

bancário foi criado com este conceito) este novo modelo de economia de empréstimo P2P 

adquiriu força no mercado nestes últimos anos em função de dois aspectos fundamentais:  

 a Internet e as redes sociais possibilitaram a interação P2P em uma escala sem 

precedentes; 

 o surgimento de novos mecanismos eletrônicos para avaliação de clientes.  

 

Para Chircu e Kaufman (2000 apud BERGER e GLEISNER, 2009) os mercados são 

essenciais para a atividade econômica na mediação da procura e da oferta de bens e 

serviços. Neste contexto, os intermediários ajudam a facilitar as transações entre 
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compradores e vendedores: provendo capacidade de processamento de transações, 

trazendo aumento dos níveis de conhecimento e competência, e adicionando 

transacionabilidade a um determinado bem ou serviço. 

Sob o ponto de vista da intermediação, a Internet tornou possível o comércio 

eletrônico, onde os mercados eletrônicos estão se tornando cada vez mais importantes,na 

coordenação da oferta e da procura (GRIEGER 2003, SEGEV, GEBAUER e FARBER, 1999 apud 

BERGER e GLEISNER, 2009).  Os mercados eletrônicos podem facilitar a atividade econômica, 

mesmo sob condições complexas e inseguras (CORDELLA, 2006 apud BERGER e GLEISNER, 

2009) e reduzir, significativamente,os custos de informações e transações, podendo, desta 

forma, substituir os tradicionais intertermediários (MALONE, YATES E BENJAMIN, 1987 apud 

BERGER e GLEISNER, 2009). 

Alinhado a esta possibilidade de sucesso do modelo, um estudo da consultoria 

Gartner (2008, apud BERGER e GLEISNER, 2009) indica que nos próximos anos este tipo de 

plataforma de empréstimo social alcançará um market-share de 10% de todo o mercado 

mundial de empréstimos e financiamentos. 

 

2.7.2 Microfinanças 

 

Segundo Helms (2006 apud MERSLAND et al., 2011) o termo “Microfinanças” refere-

se ao fornecimento de serviços bancários a pequenas empresas e famílias em situação de 

pobreza. De forma geral, este fornecimento é dirigido a clientes de baixa renda, incluindo 

consumidores e autônomos que usualmente não conseguem acesso a serviços bancários e 

financeiros tradicionais. 

Sob este ponto de vista, pode-se verificar que a atividade de microfinanças, via de 

regra, possui natureza dual: uma financeira e outra social desenvolvimentista, estando 

necessariamente relacionada ao desempenho social (MERSLAND et al., 2011) e este, por sua 

vez, entendido e mensurado dentro de uma natureza multidimensional: 

 de alcance aos mais pobres; 
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 de alcance às mulheres, missão primeira da atividade de microfinanças 

(ARMENDARIZ DE AGHION & MORDUCH, 2005 apud MERSLAND et al., 2011);  

 de alcance às áreas rurais, entendido como o interesse maior desta atuação. 

 

Historicamente, a atividade de microfinanças, capitaneada por Mohammad Yunus, 

fundador do Grameen Bankem 1976, nasceu dentro de uma cultura de desenvolvimento 

filantrópica, cujo  foco centrava-se na construção e desenvolvimento de uma capacidade 

local e na saída gradual de entidades internacionais fundadoras e doadoras.  

Atualmente, parte da comunidade ligada à microfinanças ainda considera a 

participação internacional em microbancos como transitória; sob seu ponto de vista, o 

objetivo primeiro deste modelo econômico é estabelecer microbancos locais como parte 

integrante do sistema financeiro nacional, com proprietários locais e foco nas relações com 

patrocinadores domésticos (MERSLAND et al., 2011). 

 

2.7.3 Crowdfunding 

 

O conceito de crowdfunding pode ser entendido como parte de um conceito mais 

amplo chamado crowdsourcing, o qual utiliza uma multidão de indivíduos (crowd) para obter 

ideias, respostas e soluções para o desenvolvimento de atividades corporativas 

(BELLEFLAMME et al., 2011).  

Angariar fundos através da sensibilização do público geral (ou da multidão) é o 

elemento mais importante do modelo crowdfunding. Isto significa que consumidores 

voluntários podem patrocinar o desenvolvimento de um produto, no caso, na forma de 

ajuda financeira. Sob este aspecto, então, crowdfunding é um subconjunto de 

crowdsourcing, visto que este último também contempla apoio financeiro (BELLEFLAMME et 

al., 2011). É importante salientar, porém, que estes patrocinadores realizam suas 

contribuições financeiras voluntárias com ou sem a expectativa de recebimento de alguma 

compensação.  
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Os sistemas crowdfunding possibilitam aos usuários fazer investimentos em uma 

variedade de projetos, frequentemente através de pequenas quantias, à parte do mercado 

regulado, utilizando plataformas sociais online, as quais facilitam a interação direta entre 

investidores assim como entre indivíduos patrocinadores (AGRAWAL et al., 2011). 

Portanto, pode-se entender que crowdfunding descreve a cooperação, atenção e 

confiança coletivas entre pessoas que se relacionam em rede e reúnem recursos 

conjuntamente, usualmente através da Internet, a fim de apoiar ações iniciadas por outras 

pessoas ou organizações.  

Ainda, algumas combinações dos modelos econômicos crowdfunding, microfinanças 

e empréstimo P2P podem ser encontrados no cenário econômico contemporâneo 

(SMARTER MONEY, 2011): 

 Crowdfunding e microfinanças: quando o capital relativo a esta última é angariado 

através de um grupo de pessoas;  

 Crowdfunding e empréstimo P2P: quando um grupo de pessoas empresta, cada uma, 

uma pequena quantia a uma mesma pessoa. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 ENQUADRAMENTO DA PESQUISA 

 

Para este trabalho, quanto ao método da pesquisa, foi utilizado o qualitativo. 

Conforme Roesch (2005), a pesquisa qualitativa busca explorar os significados de maneiras e 

em contextos que não estruturam de forma rígida a coleta de dados. É uma pesquisa de 

natureza exploratória, baseada em amostras pequenas, que possibilita uma maior visão e 

compreensão do problema.  Para Vieira (2007), a pesquisa qualitativa pode ser definida 

como “a que se fundamenta em análises qualitativas, caracterizando-se, em principio, pela 

não utilização de instrumental estatístico na análise dos dados” (VIEIRA, 2007, p. 17). 

Considerando-se o critério de classificação de pesquisa proposto por Vergara (2006) 

quanto aos fins e quanto aos meios, tem-se: 

a) quanto aos fins: trata-se de uma pesquisa exploratória, pois visa proporcionar uma 

visão geral de um determinado fato, através de levantamento bibliográfico, entrevistas com 

pessoas ligadas à organização e análise de exemplos que estimulem a compreensão. É 

também, uma pesquisa descritiva, pois pretende expor características da organização 

através da observação, registro e análise dos fenômenos que nesta ocorrem. 

b) quanto aos meios: trata-se de pesquisa de campo, pois é uma investigação 

empírica realizada no local onde ocorre ou ocorreu determinado fenômeno. 

 

Por concentrar-se na investigação de uma única organização, este trabalho 

caracteriza-se como um estudo de caso, que se configura como uma estratégia de pesquisa 

que busca examinar um fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto (YIN apud 

ROESCH, 2005). A opção pelo estudo de caso permitiu uma análise mais detalhada sobre a 

aplicabilidade da metodologia de IEAc a uma empresa social de economia P2P, sendo 

utilizadas as técnicas de entrevista semiestruturada, aliada à pesquisa documental e 

registros arquivais. 
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3.2 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

 

O Website www.babyloan.org, disponibilizado na Web em 1 de setembro de 2008, é 

de propriedade de ABC MICROFINANCE que é, também, sua editora e administradora. 

 

3.2.1 A Organização 

 

A  ABC MICROFINANCE é identificada como uma empresa social francesa, sediada em 

Paris, cadastrada, segundo o código de atividades francesas (CODE NAF) como portais para 

Internet, categoria informática, registrada em 26 de fevereiro de 2008 sob a forma jurídica 

de SAS (sociedade por ações simplificada).  

BABYLOAN é a primeira plataforma Web francesa de microcrédito crowdfunding 

voltada a empréstimo social P2P.  A empresa oferece uma fonte do refinanciamento barato 

através da utilização da Internet como canalizadora de fundos, isentos de juros, de pessoas 

para Instituições parceiras de Microfinanças (IMF)18. Assim, www.babyloan.org é um 

Website comunitário de empréstimo social dedicado à microempreendedores. 

O Sr. Arnaud Poisonnier, graduado na França como Notário, é o representante legal 

de BABYLOAN, mas foi, durante 12 anos, executivo de Bancos tradicionais. Em 2005, 

entretanto, voltou-se para as microfinanças, atuando inicialmente no desenvolvimento da 

rede de Instituições de Microfinanças OXUS, da qual a ONG ACTED participa. 

Posteriormente, ao descobrir, nos Estados Unidos, os precursores do modelo de empréstimo 

P2P passou a idealizar uma plataforma para microcrédito social na França. 

 

 

 

                                                 

18  Les Institutions de Microfinance. 

http://www.babyloan.org/
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3.2.1.1 Motivações e Histórico 

 

O projeto BABYLOAN nasceu da ideia de dois empresários sociais: Arnaud Poissonnier 

e Aurélie Duthoit, ambos apaixonados por microfinanças e pela Web. Segundo eles, foi 

necessário identificar e reunir os meios, a equipe e os parceiros certos para realizar o desafio 

de tornarem-se líderes no refinanciamento para pequenas e médias Instituições de 

microfinanças, através da Web. O objetivo era incrementar a luta mundial contra a pobreza, 

através da participação ativa da plataforma BABYLOAN como instrumento de batalha, 

fazendo com que, através dela, um número maior de pessoas passasse a conhecer o 

microcrédito e, assim, uma nova forma de financiamento responsável e sustentável para 

populações carentes.  Para tanto, Arnaud e Aurélie associaram-se à ONG ACTED, pela 

experiência desta em projetos de desenvolvimento e aos bancos BRED e CREDIT 

COOPERATIF pela expertise em infraestrutura de fluxos financeiros, lançando em setembro 

de 2008 o Website www.babyloan.org.  Entretanto, somente puderam se estabelecer, 

efetivamente, graças a uma aliança de Bancos, ONG e investidores privados solidários, cuja 

relação segue abaixo: 

 a ONG ACTED (fundadora); a Fundação de Microfinanças GRAMEEN CRÉDIT 

AGRICOLE; o Consórcio Financeiro Internacional ETIMOS; o Banco BRED (fundador);  

o Banco CREDIT COOPERATIF (fundador);  o Banco NEUFLIZE OBC; o Banco CRÉDIT 

AGRICOLE CENTRE-EST; além de investidores como os próprios fundadores Arnaud 

Poissonnier  e Aurélie Duthoit, a família Baelen, Christian Holweck, Régis Dodin, 

Christian Le Dorze, Eric Scotto bem como uma quinzena de investidores privados que 

compartilham dos mesmos valores da organização, e que acreditam que o  

desenvolvimento do empresariado social passa igualmente pelo investimento 

venture philanthropy19. 

                                                 

19  Conceitualmente, venture philanthropy é um modelo de apoio a organizações sociais, baseado na adaptação 
de práticas de gestão estratégica aplicadas a investimentos sem fins lucrativos. Neste modelo, ao invés de 
o apoio focar-se em uma ação ou projeto de curta duração, ele é direcionado para a instituição como um 
todo. É uma abordagem ativa para a filantropia, que envolve dar competências, bem como dinheiro. O 
objetivo é o retorno social, ao invés do financeiro (MARKS e WONG, 2010). 

http://www.babyloan.org/
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3.2.1.2 Missão 

 

A missão da BABYLOAN é coligar o público em geral e o setor de microfinanças de 

forma a promover o desenvolvimento deste último através da sua crescente divulgação às 

populações alvo e da melhoria dos serviços financeiros oferecidos aos microempresários. 

Esta missão está dividida em três componentes: 

1. Incrementar o conhecimento público sobre microfinanças: 

Através de novos suportes de microfinanças utilizando plataforma Internet, o público 

em geral passa a familizarizar-se com o setore a participar do seu desenvolvimento 

responsável e sustentável. 

2. Apoiar as IMFs parceiras: 

As Instituições de Microfinanças são parceiros de trabalho essenciais às atividades de 

BABYLOAN. Elas localizam os microempreendedores, identificam suas necessidades, 

concedem-lhes empréstimos e os acompanham na realização de seus projetos. 

Existem cerca de 10.000 IMFs no mundo, entretanto BABYLOAN optou por trabalhar 

com aquelas que são socialmente orientadas de forma realmente significativa, pois 

estas exercem maior impacto sobre seus beneficiários, por outro lado, enfrentam 

também maiores desafios. 

3. Melhorar as condições de empréstimos para microempreendedores: 

A missão de sensibilizar e apoiar as IMFs é representativo da determinação da     

BABYLOAN de apoiar microempresários. Através do reforço de estruturas, graças às 

quais microempreendedores podem estabelecer suas microempresas, BABYLOAN 

contribui para melhorar o acesso aos serviços financeiros para o maior número de 

pessoas. Juntamente com a oferta de microfinanças, ela busca: identificar populações 

mais necessitadas, trabalhar para a diminuição das taxas de juros, adaptar serviços 

financeiros às necessidades da população, melhorando o monitoramento e avaliação 

das atividades de forma a garantir impactos sociais positivos. 

 



Mery Rose de Mello Blanck – Trabalho de Graduação em Administração – UFRGS 

 

Página 66 

3.2.1.3 Atuação 

 

A empresa propõe-se a atuar globalmente, promovendo, através de sua plataforma, 

o financiamento de projetos de microempreendedores sediados em locais de carência de 

recursos financeiros. Atualmente, existem projetos abertos nos países: República do Benin, 

Cambodja, Equador, França, Gaza/Cisjordânia, Nicarágua, Peru, Filipinas, República do 

Tajiquistão, Togo e Vietnam. 

Segundo a empresa, a atividade de microcrédito P2P é ainda bastante recente, não 

havendo, portanto, muitos trabalhos ou pesquisa relacionados ao tema. Assim, ela entende 

que também faz parte de sua atuação publica atestar algumas informações sobre as 

melhores práticas para o setor, bem como negociar com o governo para permitir que este 

setor se desenvolva.  Como exemplo, a empresa cita sua ação política junto ao Banco Central 

da França, objetivando que a proibição da atividade de microcrédito na França fosse revista, 

a fim de permitir que credores pudessem realizar empréstimos também à micro-

empreendedores franceses.  Graças a esta atuação da organização, o Banco Central Francês 

(Banque de France) alterou a lei, permitindo que de fato, também os franceses, além dos 

estrangeiros que já participavam como beneficiários, pudessem ser atendidos com o 

benefício do microcrédito solidário. 

Até o momento20, são 12.137 Babyloaniens21, em 123 países, e 2.357.884 € 

emprestados para 7059 microempreendedores. 

 

3.2.1.4 Meta 2008-2013 

 

A meta estabelecida pela organização, para o período 2008-2013, é atingir 100.000 

financiadores, 25.000 clientes de microcrédito e refinanciar 14 milhões de euros de 

empréstimos para Instituições de Microfinanças.     

                                                 

20
  Dados coletados na data de 15 de outubro de 2011. 

21  Nome com o qual a empresa nomeia seus financiadores membros. 
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3.2.1.5 Concorrência 

 

A organização afirma ser um dos líderes mundiais em microcrédito P2P, constatação 

que diz poder ser confirmada através das inúmeras matérias na imprensa sobre a empresa.  

Estando nesta posição privilegiada, entende não haver alta competitividade, todavia, 

na Figura 10 é possível ver assinaladas no mapa da Europa, as plataformas P2P de 

empréstimo em atuação e também aquelas que já encerraram suas atividades (identificadas 

com XXX sobre seus nomes na Figura 10). 

 
Figura 10. Mapa de Plataformas de Empréstimo P2P na Europa 

Fonte: Website P2P-BANKING (2011) 

Entretanto, não é apenas no continente europeu que este modelo de plataforma 

crowdfunding de empréstimo social pode ser encontrado (ver Figura 11), embora seja neste 

que se desenvolve de maneira mais intensa. 
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Para visualização da relação geral nominal de plataformas crowdfunding de 

empréstimo, consultar o Anexo D. 

 
Figura 11. Mercado de atuação do modelo de empréstimo social P2P 

Fonte: Website EMERGENT BY DESIGN (2011) 

 

3.2.1.6 Operação 

 

A plataforma BABYLOAN possibilita, primeiramente, que o internauta credor 

selecione um microempreendedor ao qual dirigirá seu empréstimo, a partir de diferentes 

indicadores informados como: país, atividade profissional, localização da comunidade ou 

situação familiar.  

Em seguida, solicita que o credor defina e informe o valor do empréstimo, sendo o 

mínimo fixado em 20 euros. Este é, então, encaminhado à Instituição de Microfinanças 

parceira que recolherá os valores emprestados até que a quantia definida originalmente 

para o lançamento do projeto seja atingida. No momento em que isto ocorrer, o montante é 

destinado ao micro empreendedor para que possa dar início ao seu projeto.  

http://www.emergentbydesign.com/
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A Instituição de Microfinanças, a partir daí, passa a acompanhar o andamento do 

projeto, enviando informações à plataforma BABYLOAN para divulgação aos internautas 

credores do mesmo. 

Ao final do projeto, cujo prazo varia entre 6 meses a 2 anos, o valor é reembolsado 

aos internautas financiadores pela Instituição de Microfinanças, também através da 

plataforma BABYLOAN. Os credores, então, podem optar entre o reembolso do valor total 

emprestado ou o encaminhamento do mesmo a outro projeto em fase de angariação de 

fundos. 

É importante salientar que, em caso de insucesso de projeto, a Instituição de 

Microfinanças se compromete a reembolsar ao credor o valor total emprestado.  

Segue esquema (Figura 12) de como ocorre a operação de empréstimo: 

 
Figura 12. Esquema de empréstimo BABYLOAN 

Fonte: Website BE LAGOM (2011) 



Mery Rose de Mello Blanck – Trabalho de Graduação em Administração – UFRGS 

 

Página 70 

3.2.1.7 Gestão 

 

Para atender às estas atividades de operação, a organização BABYLOAN atua com 

uma equipe de 10 pessoas distribuídas entre 4 polos de atuação: direção, microfinanças, 

comunicação/marketing e eventos, relações institucionais e inovação. Conforme Figura 13, 

fazem parte desta equipe os profissionais: 

 
Figura 13. Equipe BABYLOAN 

Além disso, para atender aos requisitos de governança das empresas sociais, 

explicitados em seu estatuto, a organização conta com um Comitê Estratégico, que se reúne 

em 3 ocasiões a cada ano, para definição e redefinição do planejamento estratégico, além 

do monitoramento de toda a atividade da organização. 
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Todas as decisões estratégicas e de plano de investimentos da organização são 

submetidas a este Comitê, equivalente a um Conselho de Administração, e que se configura 

como absolutamente essencial para a sustentabilidade da organização, segundo sua equipe.  

O Comitê é constituído por representantes dos principais acionistas, bem como por 

profissionais externos à BABYLOAN, reconhecidos por sua competência na condução de 

assuntos voltados às causas sociais e humanitárias, microfinanças e economia social através 

da Web. São eles: 

 Frédéric Roussel – Cofundador da ONG ACTED; Pierre Valentin – Diretor de 

Operações e Diretor Financeiro do Banco LE CRÉDIT COOPÉRATIF; Philippe 

Vayssettes - Diretor Presidente do Banco NEUFLIZE OBC; Jean-Hubert Gallouët – 

Sócio fundador do Grupo HORUS; Jean-Luc Perron  - Diretor Gerente da Fundação 

Grameen CRÉDIT AGRICOLE; Christophe Jaouen - Diretor de Subsidiárias e 

Investimentos do Grupo BRED; Pierre e Anne Baelen – Presidente da Sociedade 

BAELEN GAILLARD, e grafóloga da empresa de auditoria ACTE; Eric Scotto – 

Presidente do Grupo AKUO ENERGY22; Christian Blanckaert – Presidente da marca 

PETIT BATEAU e ex-Diretor Geral da marca HÈRMES; Régis Dodin - Investidor de 

aplicações para Internet23 e acionista da ABC MICROFINANCE; Pierre Pezziardi – 

Fundador da rede OCTOPUS MICROFINANCE NETWORK e gerente no Banco 

NOTREBANQUE; Bruno Donville – Diretor Geral de Operações da VOLTALIS24; 

Christian Holweck – Gerente da SOCIÉTÉ PHOCÉENNE DE COMPTAGE25. 

 

 

                                                 

22  Grupo especializado no desenvolvimento de usinas de energia industrial baseadas em recursos renováveis 
como vento, sol, água, biomassa e biocombustível. 

23  Aplicações como Viadéo e i-kiosque. 

24
  Empresa de tecnologia voltada à redução de consumo de demanda de energia elétrica. 

25  Empresa que atua na área de energia elétrica. 
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3.2.1.8 Financiamento da Empresa 

 

A empresa compromete-se a assegurar a cobertura diária de suas despesas, o 

pagamento dos salários dos seus funcionários e o desenvolvimentoe a divulgação de seu 

Website, financiando-os, basicamente, através de 3 fontes de recursos: 

1. Cobrança 

 Taxa de contribuição mínima de 2 euros cobrada dos internautas associados a 

cada ciclo de 100 euros emprestados. O internauta tem a possibilidade de 

aumentar sua contribuição, conforme desenvolve seu engajamento à proposta de 

BABYLOAN e a sua sustentabilidade. Entretanto, é importante salientar que esta 

taxa não é abatida do valor emprestado, visto que este é totalmente 

reembolsado. 

 Taxa de inscrição à plataforma BABYLOAN, paga pelas IMFs, além de uma 

pequena comissão fixa anual calculada sobre o total de ativos das IMFs; 

 Fluxos de caixa pagos aos internautas e que passam a constituir uma reserva. 

2. Receitas relacionadas ao patrocínio de eventos, e à atividade de consultoria prestada 

ao fundo de investimento Babyfund Taux Fixe 201326. 

3. Investimentos em capital social da BABYLOAN que, desde seu lançamento, já 

contabiliza três aumentos de capital a partir de quarenta investidores sociais que 

desejaram apoiar o projeto. 

                                                 

26  Registrado sob a forma jurídica de FCP (Fonds Commun de Placement). 
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3.2.2 As Parcerias 

 

A empresa mantém relações de parceria com organizações e empresas de naturezas 

diversas, que classifica conforme o tipo de vínculo estabelecido como Parceiros Comerciais, 

Parceiros Institucionais, Redes Profissionais, Escolas e Universidades e Parceiros de Trabalho. 

 

3.2.2.1 Parceiros Comerciais 

 

São aquelas organizações que através de doação vinculada aos rendimentos 

percebidos, ou da oferta de microcrédito a pequenos empreendedores, via plataforma, 

participam do trabalho realizado por BABYLOAN. São eles: 

DDB SHARE: Fundo de Doação de da empresa de publicidade DDB FRANCE, destinado 

a promover o empreendedorismo social na França. 

LES 2 VACHES: Empresa de produção e comércio de laticínios ecológicos. 

Compromete-se a apoiar agricultores de diferentes países em desenvolvimento. 

FUNDAÇÃO L’ORÉAL: Fundação da empresa L`ORÉAL criada com o objetivo de 

fortalecer e perpetuar o engajamento cidadão do Grupo L’ORÉAL nas dimensões da ciência, 

solidariedade e educação. A Fundação oferece sua parceria através de apoio a projetos 

voltados para mulheres empreendedoras do setor da beleza.   

CORTAL CONSORS – BNP PARIBAS: Empresa europeia líder em poupança e 

corretagem, que busca sensibilizar seus colaboradores a respeito de microfinanças, através 

da organização de eventos apresentados por BABYLOAN.  

MAURICE ET MOI: Empresa que produz alpargatas estilizadas. A empresa está 

comprometida em apoiar um microempreendedor, via BABYLOAN, a cada par vendido. 

SERENOV: Boutique de produtos naturais (artigos de beleza, alimentos, etc). A 

empresa está comprometida em emprestar 1 euro a microempreendedores, via BABYLOAN, 

a cada venda superior a 50 euros.  
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ZUTOPI: Empresa de software para Internet que apoia o desenvolvimento 

sustentável, doando 50% de seus ganhos a 4 parceiros (UNICEF, WWF, GOODPLANET e 

BABYLOAN) para a realização de projetos.  

LES CONTEMPLATIVES: Empresa de comercialização de adesivos originais e 

ecológicos, especialmente voltados ao público infantil. A empresa está comprometida em 

emprestar 1 euro a microempreendedores a cada venda superior a 50 euros. 

PLACE PRIVÉE: Website de venda de produtos exclusivos. A empresa está 

comprometida em apoiar um microempreendedor, via BABYLOAN, a cada venda efetuada. 

LILY LISTE: Website para geração de lista de presentes para noivos. A plataforma 

propõe aos noivos que façam uma a doação de 10% do montante de suas listas para o 

financiamento de um projeto divulgado em BABYLOAN.  

BALISTE: Empresa de informática. A empresa está comprometida em emprestar 5 

euros a microempreendedores, via BABYLOAN, a cada fatura emitida. 

 

3.2.2.2 Parceiros Institucionais 

 

Estes parceiros são Instituições profissionais de Microfinanças que apoiam 

BABYLOAN com sua expertise sobre economia e empréstimo social. São eles: a Fundação 

GRAMEEN CRÉDIT AGRICOLE; o Consórcio financeiro ETIMOS; a Associação ADIE27; a Rede 

de IMFs OXUS; a Sociedade de estudos sobre microfinanças HORUS DEVELOPMENT 

FINANCE; o Grupo PAMIGA28; a Associação de solidariedade internacional ENTREPRENEURS 

DU MONDE; a Rede de microfinanças SAMN29. 

 

                                                 

27
  Association pour le droit a l´initiative économique. 

28
  Groupe de Microfinance Participative pour l’Afrique. 

29  South Asian Microfinance Network. 
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3.2.2.3 Redes Profissionais 

 

CONVERGENCES 201530: BABYLOAN atua como associado ativo do Comitê de Direção 

do Estudo chamado Le Baromètre de la Microfinance, que divulga anualmente um trabalho, 

contemplando dossiês, enquetes e cartografia sobre o tema microfinanças na França.  

MOUVEMENT DES ENTREPRENEURS SOCIAUX: BABYLOAN  atua na divulgação do 

conceito “Empresa Social”, promovendo encontros de empreendedores, estudantes e 

interessados.  

FINANSOL31: É também um selo que é ofertado às empresas que estejam alinhadas 

com este tema. BABYLOAN, além de possuir este selo, atua especificamente nesta rede na 

avaliação de atores e ações solidárias desenvolvidas. 

ENTREPRENEURS D’AVENIR32: BABYLOAN atua como participante de eventos e 

fóruns como propositora de ideias e boas práticas ligadas ao tema microfinanças. 

 

3.2.2.4 Escolas e Universidades 

 

BABYLOAN atua de forma associada à disciplina de microfinanças do grupo ESC 

DIJON (GROUP ESC DIJON BOURGOGNE), participando de painéis, conferências e outros 

eventos ligados à pesquisa acadêmica sobre o assunto microfinanças. 

   

 

 

 

                                                 

30  Fórum de discussão. 

31  Sociedade de entidades ou empresas que atuam com finanças solidárias. 

32  Rede de entidades ou empresas que objetivam promover o conceito de performance global, ou seja, a 
conjugação da competitividade com o respeito ao indivíiduo, seu bem-estar, às normas éticas, sociais e 
ambientais. 
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3.2.2.5 Parceiros de Trabalho 

 

Os parceiros diretos de trabalho são as Instituições de Microfinanças: CHAMROEUN 

(Cambodja); FINADEV (Benin); OXUS (Tajiquistão); SEDA (Vietnam); CEPESIU (Equador); ICDC 

(Filipinas); AFODENIC (Nicarágua); WAGES (Togo); EDAPROSPO (Peru); ADIE (França) e 

ASALA (Gaza/Cisjordânia). 
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3.2.3 Os Projetos 

 

A empresa possui 37 projetos33 em andamento, divulgados em sua plataforma na 

Web. Abaixo segue uma relação de apenas alguns deles, na qual é exibido o nome do 

projeto, país de aplicação e breve descrição do que trata, para que possa ser observado o 

perfil do cliente e o tipo de necessidade atendida pela organização: 

 

1. LA BOUTIQUE D'AGOI (Benin): 

Agoi trabalha na revenda de artigos diversos (alimentos, artigos de limpeza) em sua 

loja em Parakou. Ela deseja um empréstimo de 610 euros para comprar mercadoria 

adicional nos grandes atacadistas da região. 

2. LES PAGNES ET BIJOUX DE KOMLAN (Togo) : 

Komlan trabalha como alfaiate, mas incrementou seu negócio passando a vender 

trajes masculinos e joias. Ele deseja um empréstimo de 910 euros para a compra de 

mercadorias e bens. 

3. LES COSMÉTIQUES DE GEORGINA (Nicarágua): 

Georgina revende cosméticos, roupas e bijuterias. Ela deseja um empréstimo de 640 

euros para investir no seu negocio, adquirindo roupas usadas para revendê-las a 

preço de oferta. 

4. LE VÊTEMENTS DE ROSALINA (Peru) : 

Rosalina possui um pequeno quiosque em um mercado popular onde revende roupas. 

Ela também aluga quartos em sua casa e pretende construir novos para aumentar seu 

negócio. Ela deseja um empréstimo de 1410 euros para compra de roupas para seu 

quiosque. 

 

                                                 

33  Dado coletado em 15 de outubro de 2011. 
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5. LA VENTE DE VÊTEMENTS D´AMPARITO (Equador): 

Amparito aluga uma pequena loja onde revende roupas. Ela deseja um empréstimo de 

790 euros para adquirir mercadoria em promoção em outro lugarejo onde existem 

inúmeras indústrias têxteis, além de grandes atacadistas. 

6. SOPHEA, AGRICULTRICE (Cambodja): 

Sophea, que trabalha como agricultora deseja um empréstimo de 220 euros para 

compra de fertilizantes. 

7. LA CREATION D´ESPACES VERTS DE PATRICK (França) : 

Patrick trabalha na manutenção e elaboração de espaços verdes. Ele deseja um 

empréstimo de 3200 euros para adquirir um trator cortador, que lhe permitirá 

oferecer seu trabalho para espaços maiores. 

8. L´ECOLE DE SURF DE SAMUEL (França): 

Samuel, após atuar como monitor em diferentes escolas de surf, decidiu abrir sua 

própria escola. Ele deseja um empréstimo de 3000 euros para adquirir pranchas de 

surf, as quais serão utilizadas por seus alunos. 

9. MARIA, ÉLEVAGE ET VENTE DE BÉTAIL (Equador): 

Maria trabalha com criação de gado, atividade que herdou e aprendeu com seus pais. 

Ela deseja um empréstimo de 400 euros para adquirir mais cabeças de gado. 

10. LES PAGNES ET DIVERS DE VALENTINE (Bénin) : 

Valentine trabalha em casa revendendo trajes masculinos e artigos diversos. Ela 

deseja um empréstimo de 380 euros para aumentar seu estoque.  
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3.3 OPERACIONALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

3.3.1 Coleta de Dados 

 

Os dados foram coletados através de: 

 Pesquisa Documental nos registros da BABYLOAN, que incluem apresentações 

institucionais, descritivos de procedimentos e projetos, informações financeiras e 

organizacionais, disponibilizados em site da organização ou diretamente através 

de solicitação aos representantes da empresa; 

 Entrevistas Semiestruturadas e Questionários aplicados aos ocupantes dos cargos 

indicados pela própria organização, estando inicialmente centralizado na Srta 

Florence de Mampeou, encarregada das relações institucionais da organização; 

 Pesquisa Documental em artigos de mídia que contemplem dados secundários 

sobre o contexto no qual se estabelecem as empresas sociais P2P, como 

oportunidades e ameaças presentes neste ambiente. 

 Registros Arquivais gerados a partir do monitoramento do ambiente 

organizacional externo, a partir do tema e ator propostos pela BABYLOAN. 

 

3.3.2 Análise dos Dados 

 

A análise dos dados será realizada de forma qualitativa buscando convergências no 

conteúdo coletado nas entrevistas e questionários e nas pesquisas documentais de dados 

secundários relativos à empresa.  

Segundo Roesch (2005), a análise qualitativa é capaz de proporcionar importantes 

reflexões do objeto estudado, mesmo que as entrevistas sejam feitas a partir de pequenos 

grupos. Através deste tipo de análise é possível contextualizar o problema e identificar, a 

partir daí, a importância reservada a cada um dos itens estudados. 
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O principal objetivo desta análise é identificar quais são os aspectos que estariam 

envolvidos em um processo de Inteligência Estratégica da BABYLOAN e quais poderiam ser 

incrementados ou implementados de maneira a possibilitar a continuidade do desempenho 

conquistado até agora. Sendo assim, buscou-se propor a aplicação de um modelo de 

Inteligência Estratégica que contribua para o seu crescimento e que seja convergente ao 

perfil que a organização possui. 

Resumidamente, os passos utilizados para a realização da análise serão: 

a) Análise das entrevistas: após a realização das entrevistas será realizada uma 

análise objetivando entender quais são as conveniências, dificuldades e 

características estratégicas principais da organização em estudo. 

b) Análise da documentação: a partir da documentação disponibilizada 

publicamente, ou fornecida pela empresa, será possível obter uma visão mais 

detalhada sobre o desempenho da organização e sua atuação frente ao ambiente 

organizacional externo. 

c) Diagnóstico: a partir das etapas acima será possível estabelecer um panorama do 

cenário organizacional da BABYLOAN, identificando quais as limitações e 

vantagens proporcionadas pelo mesmo. 

d) Proposição: após o diagnóstico, será proposta a aplicação da IEAc através da 

exemplificação de um ciclo do modelo, com dados reais coletados durante a 

pesquisa. 

e) Conclusão: Com base nos passos anteriores, será analisada a possível 

contribuição do modelo de IEAc à organização. 
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Para compreender de que maneira a organização busca, monitora e utiliza a 

informação captada do meio externo foi necessário indagar se e como estes processos estão 

estabelecidos na empresa. Para tanto, foi planejada a execução de um diagnóstico, o qual foi 

realizado a partir de duas fontes basilares: o questionário FENNEC (ver Anexo A) aplicado à 

BABYLOAN e as informações repassadas diretamente pela organização. 

A partir deste diagnóstico, então, foi proposta a aplicação da IEAc, contemplando a 

definição de área foco, atores, temas, monitoramento, seleção de informações e atribuição 

de sentido para formulação de hipóteses. 

 

4.1 DIAGNÓSTICO DA ORGANIZAÇÃO 

 

Da consolidação e livre interpretação dos elementos captados a partir de 

questionário e entrevistas, foi elaborado o diagnóstico a seguir, distribuído em quatro 

tópicos principais relativos às práticas de monitoramento e uso da informação: tipo de 

monitoramento identificado, contexto no qual este é realizado, organização do 

monitoramento na empresa, e transmissão e uso da informação, especialmente com 

objetivos estratégicos. 

 

4.1.1 Tipo de Monitoramento 

 

Com relação ao tipo de monitoramento, sob o ponto de vista comercial, a empresa 

reporta realizar um acompanhamento personalizado de seus clientes, registrando-o e 

atualizando-o de forma regular, sendo, portanto, considerado confiável para acesso a 

qualquer tempo. As informações armazenadas são: exclusivamente contábeis, contábeis e 
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comerciais e/ou qualitativas – esta última, visando exploração de dados e antecipação de 

relações futuras. Além disto, existem, também, registros de clientes potenciais. 

A empresa afirma que os registros relativos aos seus fornecedores atuais, 

necessidades atuais e futuras, acompanhamento da estratégia, assim como sua presença no 

mercado atual e futuro, podem ser considerados atualizados e ricos em informações. 

Sob o ponto de vista concorrencial, BABYLOAN considera significativa a rivalidade 

entre concorrentes existente em seu mercado, assim como a possibilidade de surgimento de 

produtos de substituição em decorrência disto. A empresa afirma conhecer o nome de seus 

principais concorrentes, entretanto declara serem insuficientes as informações coletadas a 

respeito deles, não estando estas regularmente atualizadas.  

Quanto ao poder de negociação, tanto de clientes como de fornecedores, a empresa 

também os considera significativos. 

Sob o ponto de vista tecnológico, BABYLOAN integra componentes tecnológicos 

evolutivos, buscando manter estreita relação com organismos e centros de pesquisa 

engajados na pesquisa de temas relacionados à microfinanças, empreendedorismo social e 

empréstimo P2P. Afirma estar comprometida com o acompanhamento da evolução destas 

pesquisas, embora considere que apresenta, atualmente, um nível de colaboração apenas 

intermediário ou médio com a área acadêmica. 

Quanto à estrutura das informações monitoradas, estas são caracterizadas como 

certas, qualitativas, incompletas, antecipativas ou retrospectivas. Os relatórios, por sua vez, 

são redigidos de maneira uniforme, armazenados em local conhecido pelas equipes, e 

consultados e explorados regularmente pela empresa. 

 

4.1.2 Contexto do Monitoramento 

 

Quanto aos recursos, o monitoramento do ambiente externo é baseado 

especialmente na Internet, sendo esta considerada, pela empresa, uma ferramenta eficaz 

para coleta de informações. A pesquisa que realizam na Internet é caracterizada pela 
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atenção e observação ativas, através de navegação dirigida para um foco específico, 

portanto considerada sem dificuldades pela organização. A prática da navegação por 

hipertexto também é natural, ocorrendo sempre que a organização deseja incrementar ou 

detalhar a coleta de informação sobre determinado assunto.  A organização considera, 

portanto, que faz uso eficiente desta ferramenta. 

No contexto do monitoramento, a participação de BABYLOAN em feiras, exposições e 

salões profissionais, tanto como expositora como visitante, também é elemento presente, 

sendo que, para tanto, a empresa mantém um calendário incremental de eventos e 

conferências. 

Adicionalmente, a busca por informações do ambiente é também realizada, de 

maneira eventual, em bancos de dados externos e organismos contratados especialmente 

para este fim. 

Com relação ao contexto cultural, a empresa afirma contar com pessoal motivado 

para a coleta de informações na Internet, além de prescindir de auxilio metodológico para 

esta ação. Informa que seu pessoal participa ativa e espontaneamente desta atividade, 

confiando que as informações coletadas são efetivamente consideradas pela empresa.  

Outro aspecto importante diz respeito ao convencimento da Direção na necessidade 

estratégica de monitoramento do ambiente, muito embora esta afirme encorajar apenas 

ocasionalmente a atividade através de agradecimentos e citações internas; entretanto busca 

sempre que possível servir de exemplo à equipe, comunicando as informações que coletam. 

   

4.1.3 Organização do Monitoramento 

 

A coleta de informações sobre o ambiente externo é orientada por critérios 

previamente definidos, sendo as áreas de observação estabelecidas a partir dos temas: 

microfinanças, empreendedorismo social e empréstimo P2P. 

Quanto à formalização, a gestão da função de monitoramento é assegurada pelo Polo 

de Comunicação-Marketing-Eventos, responsável por atualizar-se e transmitir, 

semanalmente às demais equipes, um resumo das informações relevantes coletadas. A 
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tarefa de monitoramento, todavia, é também compartilhada com os demais  Polos da 

empresa. A empresa informa que a quantidade de tempo semanal dedicado a esta atividade 

é de dois dias. 

Em função da descentralização, considerada necessária por BABYLOAN - uma vez que 

conta com apenas 10 profissionais - o Polo de Comunicação-Marketing-Eventos atua 

basicamente de forma autônoma, ou seja, independente do Polo Diretivo, neste processo de 

gestão do monitoramento. 

Com relação à integração, BABYLOAN afirma não possuir um centro de 

documentação próprio para armazenamento de dados a partir das fontes de informação 

monitoradas, não permitindo, portanto, acesso fácil e rápido a uma informação desejada. Da 

mesma maneira, informa que assinaturas de revistas e jornais consultados também não 

estão centralizadas. 

 

4.1.4 Transmissão e Uso da Informação 

 

A empresa alega que a informação coletada pelos membros da organização em 

contato com o ambiente externo é devidamente encaminhada àqueles a quem ela é, 

potencialmente, importante. Cabe salientar, contudo, que embora estes repasses sejam 

realizados por via formal e oficial, esta transmissão inclui o uso de novas tecnologias (email 

ou rede), mesmo para a difusão de informação estratégica. 

Como BABYLOAN possui uma constituição organizacional enxuta, entende, também, 

que a quantidade de intervenientes neste circuito de repasse de informação já está 

demasiadamente reduzida. 

Com relação à organização das informações sobre o ambiente externo, esta permite 

não apenas encontrar facilmente uma informação pesquisada, como também a existência de 

um processo de consolidação de informações que, por sua vez, possibilita uma visão global 

do ambiente da empresa. 
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Sob o ponto de vista da tomada de decisão, a organização reporta que as 

informações estratégicas, obtidas através da atividade de monitoramento, chegam aos 

gestores no tempo desejado e que estes as consideram efetivamente durante sua reflexão 

sobre a estratégia, sendo frequentemente utilizadas para deferir ou indeferir estratégias. 

4.2 APLICAÇÃO DA IEAC 

 

O modelo de Inteligência escolhido para proposição de aplicação à empresa 

BABYLOAN, com ênfase na estratégia e antecipação, foi o “L.E.SCAnning” – Learning 

Environmental Scanning (LESCA, 2003), ou Inteligência Estratégica Antecipativa Coletiva 

(IEAc). Para este estudo, o dispositivo foi aplicado basicamente através do modo comando, 

embora algumas informações tenham sido obtidas através do modo alerta. 

A seguir, serão apresentadas as principais etapas executadas para a aplicação da 

metodologia de IEAc, bem como os principais resultados obtidos através da organização e 

análise dos sinais capturados do ambiente. 

 

4.2.1 Definição do Alvo 

 

A empresa, segundo a responsável pelas relações institucionais, relatou que, no 

momento, sua área foco está centrada no Polo de Comunicação, Marketing e Eventos, uma 

vez que, o contexto atual de crise econômica mundial não motiva os financiadores  

individuais ao crédito social P2P. 

Por este motivo, afirma ela, a organização precisa encontrar estratégias para atrair 

um número maior de pessoas para esta ação solidária coletiva. 

 

4.2.2 Definição de Atores e Temas 

 

A empresa define como atores estratégicos: 
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 O grupo de diretores e gestores, constituído por ONGS, Bancos, e Fundações, em 

função do poder de decisão que possuem com relação às ações de BABYLOAN; 

 Os Bancos Centrais Europeus das nações da União Europeia (no caso da França, o 

Banque de France) uma vez que a atividade de empréstimo P2P não é permitida em 

alguns países do bloco;  

 Os parceiros de trabalho, as Instituições de Microfinanças (IMFs), que originam uma 

quantidade significativa de fundos à BABYLOAN. 

 

Adicionalmente, optou-se por incorporar à Matriz (ver Apêndice A) os atores: 

usuários da Internet (ou de tecnologia) e alguns concorrentes principais, em função da área 

alvo e justificativa definidas pela empresa. 

Os temas selecionados estão diretamente relacionados a estes atores, 

contemplando: comunicação, microfinanças, economia social, concorrência, parceria, 

Internet (e tecnologia) regulação e legislação financeira. 

 

4.2.3 Coleta de Informações 

 

As informações coletadas para este estudo, durante os meses de julho a outubro de 

2011, foram capturadas através dos veículos de comunicação: Websites, blogs na Web, 

redes sociais, programas de TV, rádios, jornais e revistas, e registradas em fichas de 

captação, compondo o que se chama de Seleção N134 (ver Apêndice B). 

A coleta das informações e a seleção N1 foram baseadas nos critérios de 

pertinência35 e/ou antecipação das informações referentes aos atores e temas selecionados 

pontualmente para este estudo. São eles: 

                                                 

34  Seleção N1: A seleção de nível 1 consiste em escolher uma informação primária a partir de um conjunto 
chamado «informações brutas” (LESCA e JANISSEK-MUNIZ, 2007).  

35  A organização tem seu interesse imediato voltado para o comportamento de potenciais financiadores 
individuais, ou seja, internautas. 
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 Atores: Internautas (ou usuários de tecnologia) e Fornecedores de Tecnologia. 

 Temas: Internet (ou Tecnologia) e Comunicação. 

No caso de BABYLOAN, esta etapa requereria uma sensibilização maior da 

organização para a coleta das informações, através de capacitação interna da equipe, 

segundo o modelo IEAc. 

 

4.2.4 Seleção de Informações 

 

Para a etapa de seleção, optou-se por manter todos os registros armazenados, uma 

vez que a triagem das informações pertinentes já havia sido feita no mesmo instante em que 

ocorreu o preenchimento da Ficha de Captação. 

As Fichas de Captação, então, a partir de uma seleção N236, geraram 37 registros em 

um Banco de Dados, cujos dados consolidados foram os seguintes:  

REG INFORMAÇÃO 

1.  Steve Jobs said he would destroy ANDROID  

2.  FACEBOOK is where their customers are going 

3.  AVAAZ’s network, with millions of people, is a strong enough voice to be heard by the world 

4.  GOOGLE établit des monopoles par son omniprésence  

5.  Libérez les silos de données 

6.  Construire des alternatives au GOOGLE 

7.  India could become one of the world's top ten hubs for e-commerce by 2015 

8.  Serendipity embeds applications directly into everyday social settings: on the bus,  in a bar, … 

9.  Offline and Online: gradual metamorphosis of e-commerce into m-commerce 

10.  PIXEL ELECTRONICS decided not to build new shops - they set up e-terminals instead 

11.  EU plan to spend billions on boosting rural broadband speeds 

12.  GOOGLE now is focusing on Plus, an weapon for fighting FACEBOOK and its audience of 800 million users 

13.  Le marché des PC en panne de nouveauté 

14.  FACEBOOK And eBay Team Up To Breathe New Life Into Social Commerce 

15.  Geolocalização: o internauta quer conteúdo relevante, que seja importante para ele  

                                                 

36  Seleção N2: A seleção de nível 2consiste em escolher uma frase (ou algumas frases breves) a partir da 
informação primária (LESCA e JANISSEK-MUNIZ, 2007). 
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16.  Criada a necessidade de Multi Plataforma  

17.  Realidade Aumentada 

18.  46% des femmes préfèrent  consulter le Net 

19.  Le Sénat veut accélérer la couverture mobile et Internet des zones rurales 

20.  ZYNGA annonce la première plate-forme de jeux sociaux 

21.  Le chinois TENCENT lance une version anglaise de sa micro messagerie 

22.  HP pourrait renoncer à se séparer de son activité PC  

23.  70% of Companies Ignore Customer Complaints on TWITTER 

24.  La prochaine révolution? Faites-la vous même 

25.  Stoppen Sie den Spion aus dem Computer 

26.  Les internautes sont insatiables Et les femmes sont encore plus assidues puisqu'elles sont 85% à le faire 

27.  Brilliant articles attacking clicktivism: illusion that change can come from the click of a mouse 

28.  We are  entering what some in the technology industry refer to as a post-PC era 

29.  Gamification: 75% Psychology, 25% Technology 

30.  NFC : mobile wallet 

31.  10 percent is the critical mass for spreading ideas to the mass 

32.  The same cliché “attention-getters” are being overused… Creativity must prevail 

33.  Trust is the biggest factor influencing the Millennial donor decision  

34.  FACEBOOK augmente leur usage par téléphone mobile 

35.  Internet Trends To Watch: QR Codes; Gamification 

36.  Is  the web a serendipity machine or a tool for cultural homogenization 

37.  Le gouvernement Sarkozy veut censurer internet 

Tabela 7. Seleção de Informações 

 

4.2.5 Circulação e Repasse das Informações 

 

Por questões de simulação para este estudo, a etapa de envio das informações 

coletadas à(s) pessoa(s) encarregada(s) de armazená-las não pode ser executada, entretanto 

cabe citar aqui alguns aspectos envolvidos neste processo (LESCA e JANISSEK-MUNIZ, 2007), 

quais sejam: 

 A organização do repasse, ou seja, a identificação clara de a quem enviar a 

informação, através de meios adequados de transmissão destas informações. 

 A escolha apropriada das ferramentas e métodos do repasse segundo critério de 

adequação às características da empresa e das informações de IEAc.   
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No caso da empresa BABYLOAN, o repasse das informações internas já é realizado 

basicamente através da Internet, entretanto, embora exista um setor responsável pela 

coleta e repasse das informações, este processo poderia ser incrementado através da 

colaboração intensiva dos demais setores da organização. 

 

4.2.6 Armazenamento das Informações 

 

Em função das características deste estudo, as informações captadas e selecionadas 

foram armazenadas segundo modelo de centralização única37 em uma Base de 

Conhecimento, estruturada sobre a planilha Microsoft Excel. Os registros desta Base 

contemplaram as informações com suas respectivas interpretações, elementos essenciais 

não apenas para a IEAc como também para a atividade de Gestão do Conhecimento38. 

No caso de BABYLOAN, a implementação de um processo formal de armazenamento 

é fundamental, uma vez que a organização não possui Bases de Dados ou de Conhecimento 

estabelecidas. 

 

4.2.7 Difusão das Informações 

 

Por questões de operacionalização do estudo, esta etapa de difusão das informações 

e conhecimentos aos usuários potenciais não pode ser executada, entretanto cabe citar, 

aqui também, alguns tópicos envolvidos neste processo (LESCA e JANISSEK-MUNIZ, 2007). 

São eles: 

                                                 

37  É possível também a opção da centralização distribuída, na qual várias bases estão distribuídas, entretanto 
interligadas via rede (LESCA e JANISSEK-MUNIZ, 2007). 

38  Knowledge Management 
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 A definição de acesso à informação ao seu usuário potencial, ou seja, a identificação 

de a quem possibilitar acesso, com a delegação da definição do momento desejado 

para  este acesso. 

 A clareza do objetivo da difusão, qual seja, possibilitar que seus usuários potenciais 

possam transformar conhecimento e informação em ação. 

 A escolha do modelo de organização da difusão (através da abordagem dos estoques 

ou dos fluxos). 

 A escolha apropriada das ferramentas e métodos da difusão segundo critério de 

adequação às características das informações e conhecimentos. 

 O entendimento prévio de que existe um custo para a difusão. 

 

No caso de BABYLOAN, esta atividade requereria a capacitação da equipe para 

atuação segundo o modelo IEAc prevê: com a identificação prévia e clara do tipo de 

informação pertinente a cada usuário interno e com a determinação do modelo de 

organização da difusão das informações. 

 

4.2.8 Animação da IEAc 

 

Por questões de operacionalização do estudo, a etapa de animação, ou seja, de 

incentivo e estímulo à ação dos envolvidos na IEAc não pode ser executada, todavia é 

importante citar que esta atividade pode ser realizada por um ou várias pessoas. Além disso, 

alguns detalhes importantes devem ser considerados para definição deste processo (LESCA e 

JANISSEK-MUNIZ, 2007): 

 O perfil do animador, que deve abrigar competências para comunicação e 

organização. 
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 O custo da animação, que deverá ser composto não apenas pelo salário do animador 

como também por despesas relativas a locais, equipamentos e processo de 

comunicação. 

 

No caso de BABYLOAN, a função de animador poderia ser estendida à figura do 

responsável pela gestão do monitoramento e repasse das informações internas, função já 

existente na organização, observando-se, entretanto, as características de perfil 

indispensáveis às atividades de animação. 

 

4.2.9 Criação de Sentido 

 

Nesta esta etapa de criação de sentido foi aplicada a ferramenta Puzzle para a 

geração de hipóteses. Entretanto, antes de executá-la, foi realizado o agrupamento das 

informações através dos critérios de semelhança e proximidade dos assuntos, de forma a 

buscar uma organização prévia das ideias a serem conectadas. 

O resultado foi a geração de 7 subgrupos (fornecedores, comportamento de 

internautas, mobilidade, governos, colaboração, tendências tecnológicas, privacidade) cujas 

informações podem ser visualizadas a seguir: 

 

FORNECEDORES DE TECNOLOGIA 
Steve Jobs said he would destroy ANDROID 
FACEBOOK is  where their customers are going 
GOOGLE établit des monopoles par son omniprésence… 
Construire des alternatives au GOOGLE. 
GOOGLE Plus:  weapon for fighting FACEBOOK 
FACEBOOK and eBay team up to  

HP: pourrait renoncer à se séparer de son activité PC. 
Le chinois TENCENT lance une version anglaise de sa micro messagerie 

Tabela 8. Informações sobre fornecedores de tecnologia 
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COMPORTAMENTO DO INTERNAUTA 
India could become one of the world's top ten hubs for e-commerce by 2015 
46% des femmes: préférèrent consulter le Net 
70% of companies ignore customer complaints on Twitter 

Les internautes sont insatiables … Les femmes sont encore plus assidues puisqu'elles sont 85%   

Web User complains: Creativity must prevail 

Trust is the biggest factor influencing the Millennial donor decision  

Tabela 9. Informações sobre comportamento do Internauta 
 

MOBILIDADE  
Offline and Online: the gradual metamorphosis of e-commerce into m-commerce  
Le marche des PC en panne de nouveauté  
Foi criada a necessidade de um conteúdo/serviço ser acessível a partir de qualquer plataforma  
Jeux sociaux: ZYNGA sur toutes les plates-formes 
We are entering what some in the technology industry refer to as a post-PC era 
FACEBOOK augmente leur usage par téléphone mobile 

Tabela 10. Informações sobre mobilidade 

 
 

GOVERNOS 
EU plan to spend billions on boosting rural broadband 
Le Sénat: proposition  pour améliorer la couverture mobile et Internet des zones rurales 
Le gouvernement Sarkozy veut censurer internet 

Tabela 11. Informações sobre governos 

 
 

COLABORAÇÃO 
AVAAZ’s network,  strong enough for millions of people 
La prochaine révolution ? Faites-la vous même  

Brilliant articles attacking clicktivism: illusion that change can come from the click of a mouse 
10% is the critical mass for spreading ideas to the mass 

Tabela 12. Informações sobre colaboração 

 
 

TENDÊNCIAS TECNOLÓGICAS 
 Serendipity  embeds applications on the bus,  in a bar, … 

PIXEL ELECTRONICS decided not to build new shops - they set up e-terminals instead 
Geolocalização: tendência de levar informações ao usuário de acordo com o local que ele se encontra 
Realidade aumentada  
Gamification: 75% Psychology, 25% Technology 
NFC: mobile wallet. 
Internet trends: QR Codes; Gamification 
Is the web a serendipity machine or a tool for cultural homogenization? 

Tabela 13. Informações sobre tendências tecnológicas 
 
 

PRIVACIDADE 
Libérez les silos de données 

Stoppen Sie den Spion aus dem Computer 
Tabela 14. Informações sobre privacidade 
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Especificamente, no caso da organização BABYLOAN, este processo não apenas 

deveria ser definido de forma ampla como implementado, juntamente com a capacitação 

interna da equipe para sua execução. 

 

4.2.9.1  Puzzle 

 

Para a montagem do Puzzle observou-se como critérios de ligação das informações as 

relações de causalidade, de oposição e de confirmação (LESCA, 2003), cuja representação 

gráfica é a seguinte: 

Relação de Causalidade:  

Relação de Oposição:  

Relação de Confirmação:  

Relação de Causalidade Hipotética:  

Relação de Oposição Hipotética:  

Relação de Confirmação Hipotética:  

 

As possibilidades para inter-relacionamento dos assuntos são muitas, visto que se 

trata de uma ação subjetiva e principalmente, coletiva, entretanto, uma das alternativas 

para representação do Puzzle poderia ser a que está representada na Figura 14. 

? 

? 

? 
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Figura 14. Puzzle
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4.2.9.2  Hipóteses 

 

A análise das relações estabelecidas na representação do Puzzle pode orientar para 

uma definição de tomada de decisão, ou para a continuidade das buscas por informação 

objetivando responder as questões levantadas a partir de um novo ciclo da IEAc.  

É provável, também, que muitas informações captadas continuem fragmentadas, e 

aparentemente desconectadas das demais, entretanto é exatamente este o caminho natural 

para o estabelecimento de um sentido coletivo, qual seja, buscar informações  que 

possibilitem  decifrar as lacunas do Puzzle. Serão estas que, depois talvez, poderão se 

caracterizar como sendo informações antecipativas. 

Neste caso especifico, foram levantadas algumas questões, a partir do Puzzle 

delineado na Figura 14, buscando-se focar em 2 ideias centrais para a antecipação (ao invés 

de 1 apenas, haja vista a quantidade de informações coletas), as quais sensibilizam 

diretamente a atuação da organização. São elas:  

1) o comportamento do internauta, foco da organização BABYLOAN, no momento: 

 O fato de ser a confiança, segundo o relatório MILLENIAL DONORS, o fator mais 

importante para a decisão de doação por parte dos jovens, pode esta ser 

entendida como a razão para eles preferirem meios tradicionais para isto? Estes 

jovens considerariam a Web um meio inseguro e, portanto, pouco atrativo para 

transações de doação? Ou estaria a confiança atrelada à organização social e sua 

atuação no mercado? 

 O fato de milhões de jovens utilizarem o AVAAZ para reivindicação e 

levantamento de fundos para os movimentos coletivos não contraria o resultado 

do relatório MILLENIAL DONORS?  

 A projeção de explosão do e-commerce em 4 anos na Índia, especialmente entre 

os jovens, não contraria o resultado do relatório MILLENIAL DONORS? Existe 

alguma diferença para o jovem, em termos de confiança, entre a ação de compra 

e a de doação? 
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 Porque a PIXEL ELECTRONICS resolveu, ao invés de abrir suas próprias lojas, 

investir na disponibilização de terminais de compras exclusivos para seus usuários 

em outras lojas, se o mercado aponta para uma explosão de transações online?  

 Esta ação pode ser considerada contrária à tendência de mobilidade ou à 

confirmação desta?  

2) A Internet e suas aplicações de interação com estes internautas: 

 Se tanto o Senado francês, como a própria União Europeia, planejam incrementar 

a cobertura móvel e de Internet das zonas rurais, com vistas a garantir e melhorar 

o acesso à informação aos internautas, porque o presidente Sarkozy, segundo o 

AVAAZ, desejaria censurar a Internet na França?  

 A reivindicação de liberação das logs de pesquisa das aplicações estaria 

relacionada a esta ideia de Sarkozy?  

 O foco da manifestação estaria direcionado ao GOOGLE e ao monopólio do 

buscador e de suas formas de comercialização e divulgação de espaços para 

empresas, ou ao monopólio de dados que este possui referente ao perfil dos 

internautas? 

 O que significa, em termos de aplicações para usuários, a competição 

determinada entre a APPLE e o GOOGLE? Qual a consequência para as empresas 

que hoje se utilizam do GOOGLE como meio de divulgação se este vier a ser 

derrotado pela APPLE? 

 Se o FACEBOOK está onde todos os seus usuários estão, porque a aplicação social 

chinesa na Web, que atende um mercado gigante de jovens internautas chineses 

lançou uma versão em inglês?  Pode ser entendido como uma concorrência direta 

ao FACEBOOK e uma nova forma de interação social significativa?   

 

Na representação gráfica do Puzzle alguns cenários podem ser também visualizados, 

confirmando orientações e convergências cujos sinais já se observa atualmente:  
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 Redes móveis e redes sociais, duas tendências crescentes que irão afetar os 

consumidores, os prestadores de serviços, a indústria de hardware, software, 

infraestrutura, e o potencial comercial da Web.  

 Mobilidade gerando a necessidade de aplicações multiplataforma, e o consequente 

incremento dos investimentos em cobertura móvel, cujas projeções de acesso 

deverão ultrapassar aquele via desktop em quatro anos39. 

 

No caso deste estudo constatou-se o interesse da União Europeia na ampliação de 

cobertura móvel e 3G, especialmente nas zonas rurais onde inexiste infraestrutura de acesso 

à Internet via rede fixa. O objetivo certamente é possibilitar a expansão das interações 

sociais e transações comerciais para níveis, até então, impossíveis de serem atingidos, 

favorecendo significativamente as relações entre indivíduos e organizações. 

Sob o ponto de vista do mercado no qual BABYLOAN atua, é viável supor que nos 

países mais pobres, o microcrédito online poderá ter um futuro mais difícil, não apenas em 

função da projeção mundial de explosão do acesso móvel, mas também por ser a maior 

parte da população carente iletrada e sem condição de acesso à Internet. Nesses países, os 

serviços bancários móveis poderiam ser considerados a melhor solução.  

Contribui para esta ideía, também, o lançamento de redes móveis 3G em mais da 

metade dos países Africanos40, (com implementações em andamento em muitos outros), 

alavancando o continente para a posição de mercado com crescimento mais rápido do 

mundo para a telefonia móvel41. 

Por outro lado, na visão do internauta financiador, mas confirmando a mesma 

tendência de demanda por serviços financeiros móveis, a empresa BERG INSIDE42  prevê  

                                                 

39  Morgan Stanley Research: abril de 2010. 

40  African Mobile Broadband, Data and Mobile Media Market 2011 report, (Research and Markets). 

41 African Fixed-Line and Fibre Telecoms Markets and Infrastructure 2011 report (Research and Markets). 

42  Empresa sueca de pesquisa voltada à Business Intelligence da indústria de telecomunicação. 
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que o m-banking43  irá atrair 115 milhões de usuários44  na Europa, projeção que certamente 

pode ser estendida à economia social e aos serviços de microfinanças.  

Assim, considerando estes sinais,  pode-se concluir que a  ampliação do microcrédito 

móvel teria maior potencial do que o microcrédito online, orientando para a necessidade das 

organizações disporem suas aplicações em multiplataformas.  

Mas, é possível, também, que os dois tipos de acesso possam convergir futuramente 

para conexões via satélite permitindo a Web móvel  também através de  desktops e laptops. 

 

4.2.9.3 Análise Final 

 

Muitas outras questões poderiam ser estabelecidas ou identificadas a partir da 

representação gráfica do Puzzle, o que as determinarão, efetivamente, será o conhecimento 

organizacional daqueles que participam da etapa de criação de sentido, da criatividade, 

competência e, especialmente, da riqueza da interação coletiva.  

Especificamente no caso de BABYLOAN, que atua em um contexto de abundância de 

informação, é possível intuir que a metodologia IEAc, de fato, poderá contribuir para o 

desempenho da organização, especialmente em um momento de crise financeira, como o 

atual, pois possibilita a descoberta de novos nichos de mercado e de novas formas 

tecnológicas, ainda não exploradas, para contato e sensibilização de seus usuários potenciais 

e organizações apoiadoras.   

Vale lembrar, contudo, que abundância neste cenário também é sinônimo de 

complexidade, pois em um universo de multiplicidade de informações e de oportunidades, 

como a Web, o fluxo dos negócios dificilmente seguirá rotas pré-determinadas, favorecendo, 

portanto, as organizações que, de alguma maneira, conseguirem antecipar estes cenários na 

formulação de suas estratégias.  

                                                 

43  Mobile Banking, em oposição ao electronic banking (e-banking) realizado via computador. 

44  Global Mobile Statistics 2011, de Mobithinking. 
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Finalmente, é importante salientar que a implementação de um modelo IEAc 

também configura-se como um processo complexo, cujos resultados são melhor avaliados a 

longo prazo, o que significa a execução  de vários ciclos. Mas a construção do conhecimento 

e uso da Inteligência são produtos de ações continuas e acumulativas que podem contribuir 

efetivamente para a sustentabilidade da organização, não apenas sob o ponto de vista da 

dimensão econômica, mas, também social, técnica, política e, especialmente, da cognitiva.  
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5 CONCLUSÕES 

 

O novo cenário mundial, no qual estruturas políticas, econômicas e sociais vêm sendo 

rompidas progressivamente, exige novas necessidades de conhecimento. Isto remete à ideia 

de que a competência para a antecipação de cenários futuros pode ser compreendida como 

um dos fatores importantes de sustentabilidade para as organizações, pois o grande desafio 

recai, atualmente, na necessidade de estarem preparadas para negócios que ainda não 

existem, para tecnologias que ainda não foram inventadas e para problemas que também 

não são conhecidos. 

Mas esta capacidade de antecipação, conforme visto no modelo IEAc, está associada 

à criação de sentido a partir de informações que não o exibem de forma evidente. É, 

portanto, uma ação complexa demais para ser realizada individualmente, indicando, desta 

forma, uma necessidade de atuação coletiva como a mais interessante e, potencialmente, 

mais rica. Isto corrobora os preceitos da metodologia indicados por Lesca (2003). Significa, 

também, que quanto maior o desenvolvimento do capital social da organização, ou seja, das 

pessoas que a compõem, suas competências e envolvimento, maiores serão as 

possibilidades de elaboração criativa de cenários futuros para a antecipação de estratégias. 

Assim, partindo do pressuposto que qualquer economia mundial, como qualquer 

empreendimento, está, em última análise, baseado na força, capacidade e habilidade das 

pessoas que a integram, veremos então que, sob o aspecto humano,  fundamental na 

prática de Inteligência Estratégica Antecipativa Coletiva (IEAc), as empresas sociais 

conseguem uma real vantagem no mundo dos negócios. Em primeiro lugar, por 

apresentarem uma cultura participativa com forte senso comunitário e, em segundo, por ser 

habitualmente mais fácil para estas atrair e reter pessoal altamente motivado, portanto 

disponível para empreender a coleta voluntária de sinais no ambiente pertinente.  

Portanto, o entendimento pragmático do cenário externo, através da IEAc,  favorece 

decisões que trazem uma marca de empreendedorismo e inovação, e tem no universo da 

economia social P2P, ambiente fortemente baseado em percepção, um impacto potencial 

bastante significativo, conforme se procurou exemplificar através deste estudo de caso. 
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5.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Cabe, neste capítulo final, reportar algumas dificuldades encontradas na execução 

prática da IEAc para esta pesquisa. 

A primeira delas diz respeito ao monitoramento de informações e ao desafio de 

realizar esta atividade como membro externo à empresa.  A constatação é a de que existe, 

possivelmente, a necessidade da existência prévia de conhecimento organizacional 

consolidado, construído cotidianamente, para a execução desta etapa do ciclo IEAc de 

maneira eficaz. 

A mesma dificuldade se reflete na etapa de seleção e atribuição de sentido haja vista 

que é exatamente neste momento que deve ocorrer à intersecção das informações captadas 

externamente com o conhecimento organizacional dos indivíduos, fazendo com que a 

insuficiência deste último, para aquele não nativo à empresa, se torne um obstáculo ou fator 

limitador para a geração de hipóteses. 

Por outro lado, estes aspectos, de certa maneira, tornam-se fatores positivos sob o 

ponto de vista da organização. Partindo-se do pressuposto que se configura o conhecimento 

interno como um bem imaterial exclusivo da empresa, este domínio, por sua vez, poderá 

comprometer uma simulação maldosa de sua atividade de Inteligência por seus 

concorrentes. 

Cabe salientar aqui, contudo, que as observações com relação à limitação da atuação 

dizem respeito à execução prática das etapas propriamente ditas, estando dissociadas da 

atividade de consultoria do modelo, a qual pode e é realizada de forma ativa e responsiva. 

 

5.2 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

Segundo Vergara (2006) todo método possui também limitações, desta forma, faz-se 

necessário antecipar alguns aspectos restritivos desta pesquisa. São eles: 
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 Trata-se de um estudo de caso, portanto algumas condições organizacionais 

particulares da empresa conduzem à impossibilidade de generalização das 

conclusões a demais organizações. 

 Da mesma maneira, estão presentes elementos legais específicos à União Europeia, 

os quais caracterizam fortemente a organização BABYLOAN, e que não 

necessariamente encontram similaridade em países de outros blocos geográfico-

econômicos. 

 A pesquisa foi realizada durante um intervalo de tempo inferior a 6 meses, o que 

pode ser entendido como fator limitador do aprofundamento das informações 

levantadas relativas à organização e seu ambiente. 

 Para fins de operacionalização da pesquisa, todas as atividades previstas para 

realização do ciclo de IEAc foram desempenhadas por apenas 1 pessoa, embora o 

modelo preveja que o trabalho e o esforço sejam coletivos. 

 Este trabalho procurou abordar o modelo de Inteligência Estratégica Antecipativa 

Coletiva sob um ponto de vista macro, haja vista a complexidade da metodologia e o 

consequente intervalo de tempo necessário para sua realização e aferição de 

resultados. 

 

5.3 SUGESTÕES 

 

Em virtude da limitação do número de pesquisas realizadas no país sobre economia 

social P2P e sobre a aplicação de ferramentas de Inteligência para este setor, 

especificamente empresas sociais, que se constitui em um modelo diferenciado de atuação 

entre o segundo e o terceiro setor, sugere-se a continuidade dos estudos sobre estes temas.  

Especificamente sobre os modelos de mercado P2P, cujo enfoque é fortemente 

colaborativo, propõe-se que pesquisas sejam aprofundadas sob o ponto de vista da 

Inteligência Coletiva nos negócios.  
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APÊNDICE A – MATRIZ TEMAS x ATORES 

TEMAS 

ATORES 

COMUNI 
CAÇÃO 

MICRO 
FINANÇAS 

ECONOMIA 
SOCIAL 

CONCOR 
RÊNCIA 

PARCERIAS  
E 

INVESTIMENTO 

INTERNET 
 E 

TECNOLOGIA 

REGULAÇÃO 
E 

LEGISLAÇÃO 
OUTRO 

Internautas ou Usuários de Tecnologia X X   X X   

Fornecedores de Tecnologia      X   

Instituições 
Legisladoras 

PARLAMENTO FRANCES   X    X  

PARLAMENTO EUROPEU   X    X  

CONSELHO DA UNIÃO EUROPÉIA   X    X  

Instituições 
Reguladoras 

BANQUE DE FRANCE  X X    X  

AMF  (Autorité des Marchés Financiers)  X X    X  

BANCO CENTRAL EUROPEU  X X    X  

Acionistas 
Sociais 

ONG ACTED  X X  X    

FOND.CRÉDIT AGRICOLE GRAMEEN  X X  X    

ONG ETIMOS  X X  X    

BRED  BANQUE POPULAIRE  X X  X    

CRÉDIT COOPÉRATIF  X X  X    

BANQUE  NEUFLIZE OBC  X X  X    

CRÉDIT AGRICOLE CENTRE-EST  X X  X    

CRÉDIT AGRICOLE FRANCHE-COMTÉ  X X  X    

Parceiros 
Chave 

IMFCHAMROEUN X X X  X    

IMFOXUS X X X  X    

IMFADIE X X X  X    

Concorrentes 

MICROPLACE.com  X  X  X   

MYC4.com  X  X  X   

KIVA.org  X  X  X   

OUTROS          
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO APLICADO 

 
   Não utilizar sem consentimento de rjmuniz@ea.ufrgs.br ou humbert.lesca@upmf-grenoble.fr 
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ANEXO B – MODELO DE FICHA DE CAPTAÇÃO 
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ANEXO C – MODELOS P2P 

 
Figura 15. Novas tendências P2P 
Fonte: P2P FOUNDATION (2011) 
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ANEXO D – PLATAFORMAS CROWDFUNDING DE EMPRÉSTIMO 
EM

P
R

ÉS
TI

M
O

   
  P

2
P

  

1. Auxmoney  

M
IC

R
O

C
R

ÉD
IT

O
   

  

1. Artha Suíca 

2. Bigcarrots  2. Babyloan França 

3. Cashare  3. Citizen Effect EUA 

4. CommunityLend  4. Dhanax India 

5. Comunitae  5. Good Return Australia 

6. Donjoy  6. inuka Inglaterra 

7. Fairplace  7. KIVA EUA 
8. Finansowo  8. MicroPlace* EUA 

9. FriendsClear  9. Mobile Movement India 

10. Frooble  10. myAzimia ReinoUnido 

11. Funding Circle  11. MYC4 Dinamarca 

12. Fynanz  12. myELEN Rep. Tcheca 

13. GreenNote  13. NamasteDirect EUA 

14. HypoDate  14. OptINnow EUA 
15. iGrin  15. Rang DE India 

16. IOU Central  16. United Prosperity EUA 

17. isePankur  17. Veecus França 

18. Kokos  18. Wokai China 

19. LendFolio  19. Zafen Haiti 

20. LendingClub     

21. Lendit     

22. Loanio   * Ebay company/PayPal  

23. Loanland     

24. lubbus     

25. Maneo     

26. Money Action     

27. Noba     

28. Peer Lending Network     

29. People Capital     
30. Popfunding     

31. ppdai     

32. ProgresoFinanciero     

33. Prosper     

34. Qifang     

35. Smava     

36. Trundo     

37. Uppspretta     
38. Virgin Money     

39. Vittana     

40. YES-secure     

41. ZimpleMoney     
42. Zopa     

Tabela 15. Plataformas Crowdfunding de empréstimo 

http://www.auxmoney.com/
http://bigcarrots.co.uk/
http://www.cashare.ch/
http://www.communitylend.com/
http://www.comunitae.com/
https://secure.donjoy.net/
https://www.fairplace.com.br/
https://www.finansowo.pl/
http://www.friendsclear.com/
http://www.frooble.nl/
http://www.fundingcircle.com/
http://www.fynanz.com/
https://www.greennote.com/
http://www.hypodate.nl/
https://www.igrin.com.au/
https://www.ioucentral.com/
http://www.isepankur.ee/
https://kokos.pl/
http://www.lendfolio.com/
https://www.zafen.org/
http://www.lendingclub.com/
http://www.lendit.co.nz/
https://www.loanio.com/
https://www.loanland.se/
http://www.lubbus.com/
https://www.noba.hu/
http://www.peerlendingnetwork.com/
http://www.people2capital.com/
http://www.popfunding.com/
http://www.ppdai.com/
http://www.progressfin.com/
http://www.prosper.com/
http://www.qifang.cn/
http://www.smava.de/
http://www.trundo.nl/
http://uppspretta.is/
http://www.virginmoneyus.com/
http://www.vittana.org/
https://www.yes-secure.com/
http://www.zimplemoney.com/
http://uk.zopa.com/
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Figura 16. Plataformas crowdfunding 
Fonte: Website SMART MONEY (2011) 

 
Figura 17. Plataformas de microfinanças 

           Fonte:Website SMART MONEY (2011) 

 
Figura 18. Plataformas de empréstimo P2P 
   Fonte:Website SMART MONEY (2011) 


